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100 ANOS DE 
JOÃO, O DONO  
DO NOME DO 
MACHADÃO

SETURN PODE 
ACABAR COM 
BILHETAGEM 
ELETRÔNICA

FLIPIPA SAI 
DA TOCA COM  
MAUTNER E 
SUASSUNA 

O MELHOR 
TORCEDOR 
BRASILEIRO DA 
ARGENTINA 

Um dos mais marcantes 
dirigentes de futebol do 
estado, misto de cartola, 
advogado e jornalista, João 
Cláudio de Vasconcelos 
Machado, completaria 100 
anos hoje.

Em difi culdades por causa 
do ‘congelamento’ no preço 
da tarifa, desde 2011, os 
empresários de ônibus 
estudam voltar ao vale-
transporte de papel

Após um ano sem, Festival 
Literário da Pipa tem edição 
confi rmada para agosto com 
a presença de Jorge Mautner e 
Ariano Suassuna.

Neymar volta à Granja 
Comary, chora, reencontra 
companheiros e diz que vai 
torcer pela Argentina de Messi.

14. CULTURA

7. ECONOMIA

11. COPA 2014

10. ESPORTES

9. COPA 2014

 ▶ Nilson Queiroga, consultor do Seturn

 ▶ Na Copa do Mundo dos Médicos, em Natal, doutores da Alemanha não acreditam no que veem: Brasil faz 3 a 1 em jogo cheio de saúde e agora pega a Suécia nas semifi nais 
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IMAGINA
NAS ELEIÇÕES
/ CAMPANHA /  GOVERNO PAGARÁ PELA ELIMINAÇÃO DO BRASIL NA COPA, DIZ AÉCIO NEVES

O CANDIDATO DO PSDB à Presidên-
cia, senador Aécio Neves, disse 
ontem que o governo federal ten-
tou se apropriar politicamente da 
Copa do Mundo e agora pagará o 
preço da eliminação.

Para o tucano, a presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) reagiu 
ao evento de acordo com o hu-
mor dos brasileiros em relação ao 
Mundial.

“Quando vieram as manifesta-
ções, ela não tinha nada a ver com 
Copa do Mundo. Quando a Copa 
dá certo, parecia até que era ela 
a artilheira da seleção. Acho que 
quem vai pagar o preço [da eli-
minação do Brasil] são aqueles 
que tentaram se apropriar de um 
evento que é de todos os brasilei-
ros”, disse Aécio, em Vila Velha-ES.

Vaiada e hostilizada por torce-
dores na abertura da Copa, a pre-
sidente passou a falar mais sobre 
o evento nas últimas semanas, 
após o aumento da aprovação po-
pular ao torneio. Ela criticou os 
que previam um fracasso na or-
ganização do Mundial e divulgou 
uma mensagem ao atacante Ney-
mar depois que ele fi cou fora do 
torneio por contusão.

Com a eliminação da seleção, 
goleada por 7 a 1 pela Alemanha 
na última terça (8), o governo bus-
ca agora minimizar o efeito nega-
tivo da derrota sobre o humor da 
população.

Aécio esteve no Mineirão as-
sistindo ao duelo, mas evitou di-

vulgar sua presença no estádio, 
temendo vaias e críticas. Após 
a partida, divulgou nota em que 
disse compartilhar “como torce-
dor e como brasileiro” a frustração 
diante do resultado.

“Estive lá, como torcedor, no 
Mineirão, atônito com aquele re-
sultado, e nunca misturei as coi-
sas. Mas aqueles que esperavam 
fazer da Copa do Mundo, como 
disse a presidente, uma belezura 
para infl uenciar nas eleições, vão 
se frustrar”, afi rmou o tucano nes-
ta quinta.

O termo “belezura” foi usa-

do por Dilma na segunda-fei-
ra (7), véspera da eliminação do 
Brasil, em um bate-papo com in-
ternautas. Ao responder ao agra-
decimento de uma eleitora, que 
disse que a realização do Mun-
dial é uma “belezura”, contra “tan-
to urubu agourento no caminho”, 
a presidente afi rmou: “Belezura 
mesmo. Azar dos urubus”.

RESPOSTA
Ao rebaterem Aécio, aliados 

da presidente Dilma afi rmaram 
que a declaração do tucano é “in-
feliz” e acusaram a oposição de 

“oportunismo” após a derrota da 
seleção.

Líder do PT, o senador Hum-
berto Costa (PE) disse que so-
mente na ditadura militar se fazia 
o vínculo da política com o fute-
bol. “É uma declaração de prima-
rismo político poucas vezes vista 
no Brasil. É uma coisa oportunis-
ta. Como eles [oposição] não con-
seguiram que a Copa fosse desor-
ganizada, querem se pegar na der-
rota do Brasil”, afi rmou.

O Palácio do Planalto disse 
que não vai comentar as declara-
ções de Aécio.

 ▶ Candidato à presidência pelo PSDB acredita que vexame na Copa vai refl etir na campanha de Dilma à reeleição

ORLANDO BRITO / PSB

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, classifi cou ontem a derro-
ta por 7 a 1 sofrida contra a Ale-
manha na semifi nal da Copa do 
Mundo, como uma “marca pro-
funda” na história, cobrou mu-
danças na estrutura do futebol 
brasileiro e defendeu uma inter-
venção estatal para que essa re-
volução aconteça.

“O futebol brasileiro preci-
sa de mudanças. A derrota para 
a Alemanha expõe, evidencia 
mais essa necessidade”, afi rmou 
o ministro, durante entrevista 
coletiva organizada pela Fifa e 
o COL (Comitê Organizador Lo-
cal) do Mundial no Maracanã.

Segundo o ministro, o tama-
nho da goleada que tirou da se-
leção a possibilidade de ser hexa 
em casa foi um acidente, que 
não aconteceria novamente se 

as duas equipes se encontras-
sem mais uma vez, mas que me-
rece ser analisado para o bem do 
futuro do futebol brasileiro.

“Precisamos examinar o mo-
tivo e a causa do acidente. É 
uma marca profunda. A melhor 
reação é ver as causas mais du-
radouras daquele desastre. Pre-
cisamos extrair lições para que 
o Brasil reponha a seleção no 
status que ela deve ter. As mu-
danças são necessárias”.

Rebelo defendeu ainda que 
essa revolução pela qual o es-
porte precisa passar deve ter 
o governo como protagonista, 
com a confecção de leis e pres-
são sobre dirigentes esportivos.

O presidente da CBF, José 
Maria Marin, e o presidente elei-
to da federação, Marco Polo del 
Nero, ainda não foram a público 
falar sobre a eliminação brasilei-
ra. Já o técnico da seleção, Luiz 

Felipe Scolari, disse que “o tra-
balho não foi de todo ruim”.

Segundo Rebelo, o governo 
não pretende nomear cartolas, 

mas quer ter um papel mais ati-
vo na CBF e em outras federa-
ções esportivas. “O Estado não 
pode ser excluído da competên-
cia de zelar pelo interesse públi-
co dentro do esporte”.

“A Lei Pelé tirou do Estado 
qualquer tipo de poder de atri-
buição e poder de intervenção. 
Se depender de mim, não terí-
amos tirado o Estado comple-
tamente dessa atribuição. Se 
depender de mim, parte dessa 
atribuição deve voltar”.

O regulamento da Fifa pro-
íbe a ingerência dos governos 
nos rumos das federações na-
cionais fi liadas à entidade. A fe-
deração nigeriana, por exem-
plo, foi suspensa na quarta-fei-
ra (9) porque o Estado decretou 
o afastamento de toda a cúpu-
la da entidade depois da queda 
nas oitavas de fi nal da Copa do 
Mundo.

 ▶ Aldo Rebelo cobrou mudanças na 

estrutura do esporte no país

 ▶ Presidente acha preciso rever responsabilidade pela seguraça pública

ANTONIO CRUZ / ABR

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Ministro defende intervenção do 
Estado no futebol brasileiro

/ PROPOSTA /

Entre as possibilidades de in-
tervenção estatal nos rumos do fu-
tebol brasileiro, o ministro citou a 
Lei de Responsabilidade Fiscal do 
Esporte.

O projeto do deputado Otávio 
Leite (PSDB-RJ) propõe um refi -
nanciamento das dívidas dos clu-

bes em troca do que Rebelo cha-
mou de ações de “modernização 
dos clubes”, como o rebaixamento 
para quem não prestar contas das 
dívidas e punições para quem não 
manter salários dos atletas e fun-
cionários em dia.

Rebelo também pediu por uma 

legislação que permita que jovens 
menores de 14 anos possam mo-
rar em centros de treinamento 
dos clubes (o que é proibido hoje) e 
adoção de medidas que diminuam 
o fl uxo de garotos brasileiros indo 
jogar, ainda nas categorias de base, 
no exterior.

“Nós importamos mão de obra 
e exportamos da Europa serviços 
do futebol. Não pode ser assim. Ex-
portamos nossos craques, muitos 
ainda em formação. Fiquei saben-
do que parte importante da nossa 
geração sub-15 já está no exterior. 
Nossa legislação facilita isso”.

IDEIA É ‘SEGURAR’
TALENTOS NO BRASIL

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
defendeu ontem que é preci-
so rever a Constituição para 
repartir a responsabilida-
de pela segurança pública - 
hoje majoritariamente a car-
go dos estados.

Sem entrar em detalhes, 
Dilma afi rmou, em entrevis-
ta à rede de televisão CNN, 
que quer envolver várias es-
feras de governo para resol-
ver, por exemplo, a questão 
prisional brasileira.

As críticas à segurança 
pública devem pautar o de-
bate eleitoral deste ano, uma 
vez que seu principal adver-
sário, o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG), fez do tema uma 
de suas principais bandeiras.

Hoje, a única maneira de 
o governo federal interferir 
na segurança é quando au-
toriza a atuação de tropas da 
Força Nacional - composta 
sobretudo de policiais milita-
res e bombeiros dos estados, 
cujo treinamento é patroci-
nado pelos cofres federais.

A fala de Dilma veio em 
resposta a questionamen-

to sobre a violência policial 
brasileira e os casos de mor-
tes por tortura atribuídos à 
polícia.

“Eu acredito que nós te-
remos de rever isso, rever a 
Constituição. Por quê? Por-
que essa é uma questão que 
tem de envolver o Executi-
vo federal, o estadual, a Justi-
ça estadual e federal, porque 
também há uma quantida-
de imensa de prisioneiros em 
situações sub-humanas nos 
presídios”, afi rmou.

Dilma também falou 
de seu tempo presa duran-
te a ditadura militar. Des-
creveu episódios de tortura 
que vivenciou em São Pau-
lo, mas negou ter pretendi-
do ser “uma espécie de Robin 
Hood”.

“O que faziam no Bra-
sil com todo mundo que era 
preso: uma coisa que se cha-
mava pau-de-arara, que é 
uma forma de pendurar as 
pessoas pelos braços e pelas 
pernas; e muito choque elé-
trico. É a forma mais... É uma 
dor que anda”, descreveu.

A CRISE POLÍTICA entre os EUA e 
a Alemanha agravou-se ainda 
mais ontem. O governo ale-
mão pediu que o chefe do es-
critório da CIA (agência de in-
teligência americana) em Ber-
lim deixe o país.

O pedido é uma forma di-
plomática de expulsá-lo. Na 
prática, a chanceler Angela 
Merkel dá uma dura resposta 
diante das acusações de infi l-
tração americana em serviços 
secretos alemães.

“Foi solicitado ao repre-
sentante dos serviços secre-
tos americanos na embaixa-
da dos EUA que deixe a Ale-
manha”, informou Steff en Sei-
bert, porta-voz do governo. 
“É necessária confi ança mú-
tua. O governo está preparado 
para isso e espera o mesmo 
de seus parceiros mais próxi-
mos”, disse.

Até às 20h, o governo ame-
ricano não havia comenta-
do especifi camente a decisão 
alemã. A Casa Branca limitou-
-se a dizer que não fala de as-
suntos de inteligência e que 
a relação com os alemães é 
“muito importante e mantém 
Alemanha e EUA seguros”.

A chanceler vinha sofren-
do cobranças por parte de po-
líticos aliados e de oposição 
para reagir e mostrar força 
contra os americanos.

Com a expulsão, Merkel 
sinalizou que cansou de dia-
logar com os EUA. Questio-
nada sobre o assunto, ela afi r-
mou somente que considera-

va o tema um “desperdício de 
energia”.

“Temos coisas mais im-
portantes para fazer”, disse.

No último dia 3, ela che-
gou a conversar por telefo-
ne com o presidente Barack 
Obama após um funcionário 
da agência de inteligência ale-
mã (BND), de 31 anos, ter sido 
preso por ter confessado que 
passou documentos secretos 
à CIA. O nome dele ainda está 
sob sigilo.

Nesta quarta (9), o go-
verno anunciou a investiga-
ção do que seria um mais um 
caso de espionagem america-
na, e até mais grave: um mi-
litar alemão estaria a serviço 
dos EUA.

Naquele mesmo dia, 
Merkel conversou por telefo-
ne com o diretor-geral da CIA, 
John Brennan. Ao que tudo 
indica, não serviu para apazi-
guar os ânimos.

Um dia depois, seu gover-
no comunicou o pedido de 
“retirada” do chefe do serviço 
de inteligência americana da 
Alemanha, cujo nome não foi 
revelado.

A relação diplomática en-
tre os dois países está estre-
mecida desde o ano passado, 
quando o ex-agente Edward 
Snowden revelou ações da 
americana NSA (Agência de 
Segurança Nacional) na Ale-
manha. Desde então Merkel 
vem tentando solucionar a si-
tuação com Obama, o que se 
mostra difícil. 

DILMA DIZ QUE É PRECISO 
REVER CONSTITUIÇÃO

ALEMANHA EXPULSA 
CHEFE DA CIA DO PAÍS

/ DEBATE /

/ CRISE /



Principal
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Everton Dantas

O auxílio-moradia é apenas 
um de vários dos auxílios e 
benesses que fazem parte da 
composição do salário dos 
promotores do Ministério 
Público. Como tem caráter 
indenizatório, este auxílio é 
recebido independentemente 
do promotor comprovar os 
gastos com aluguel.

A Associação do MP-RN 
(Ampern) chegou a requisitar 
junto ao CNMP e ao Judiciário 
estadual o auxílio “amplo 
e irrestrito” para todos os 
promotores, incluindo os 
que possuem residência. 
A amplitude se igualaria a 
auxílios como o alimentação 
e o recebimento da Parcela 
Autônoma de Equivalência 
(PAE), que são recebidos 
por todos os membros da 
instituição– em alguns casos 
até mesmo ex-membros, que 
estão ligados a outros órgãos – 
e consomem milhões de reais 
rotineiramente.

Para fi car em apenas um 
exemplo, os pagamentos 
retroativos de auxílio-
alimentação aos promotores 
e procuradores do MP-RN 
consumiram mais de R$ 10 
milhões, entre dezembro de 
2013 e março deste ano. Os 
pagamentos são relativos ao 
período entre 2006 e 2011. 
Junto aos retroativos eles 
também recebem o auxílio 
mensalmente, agregado ao 
salário. E a cada ano o valor 
gasto pelo erário público com 
tais auxílios só faz crescer. 
Entre janeiro e março deste 
ano, por exemplo, os auxílios 
pagos foram 20,4% a mais do 
que o mesmo período do ano 
passado.

Desde o fi m do mês passado, 
através da portaria 32/2014, que 
o Ministério Público junto ao Tri-
bunal de Contas do Estado inves-
tiga a concessão do auxílio-mo-
radia aos promotores com atua-
ção no RN, bem antes do pedido 
de apuração  encaminhado pelo 
MARCCO há três dias.

A portaria, publicada no dia 
27 de junho, abriu um procedi-
mento preparatório para apurar 
a regularidade da medida assina-
da pelo procurador geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis de Lima. A pu-
blicação foi baseada, entre outras 
coisas, na ausência de instrumen-
tos de planejamento orçamentá-
rios e fi nanceiros na resolução da 
PGJ que justifi casse a nova despe-
sa e a adequasse à Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

De acordo com o procurador 
geral do MPjTCE, Luciano Ra-
mos, o procedimento seguirá em 
curso, com o reforço do pedido do 
MARCCO. “O procedimento pre-
paratório está na fase de análise 
das informações prestadas pelo 
Procurador Geral de Justiça quan-
to ao pagamento que se iniciou 
em 24 de junho. O procedimento 
seguirá normalmente, agora tam-
bém com a análise dos argumen-
tos externados pelo MARCCO”, 
explicou Ramos.

Ao mesmo tempo, o próprio 
Ministério Público segue inves-
tigando a legalidade da conces-
são do auxílio-moradia no for-
mato editado pela Procuradoria 
Geral de Justiça. Através da por-
taria 112/2014, publicada no Di-
ário Ofi cial do Estado no dia 6 

de junho, os promotores Ema-
nuel Dhayan Bezerra, Paulo Ba-
tista Lopes Neto, Hellen Maciel e 
Keiviany de Sena – todos da pro-
motoria de defesa do patrimô-
nio público – abriram investiga-
ção sobre “possível irregularidade 
na concessão do auxílio-moradia 
aos membros do MPRN”.

Os promotores requisitaram 
informações sobre o processo 
administrativo que criou a reso-
lução 211/2014 da PGJ, quais os 
promotores seriam benefi ciados 
e o impacto fi nanceiro da medi-
da nos próximos dois exercícios 
fi nanceiros. 

CONSELHO
Este mesmo grupo de promo-

tores provocou o Conselho Na-
cional do Ministério Público a 

abrir um procedimento de con-
trole administrativo para tratar 
da concessão de auxílio-mora-
dia. Eles afi rmam que o mode-
lo criado pela Procuradoria Ge-
ral de Justiça “foge à ideia de inde-
nização o fato de não ser exigida 
comprovação do valor realmente 
despendido com moradia e que a 
previsão do prazo de 2 anos para-
reavaliação do pagamento do au-
xílio não se harmonizaria com a 
sua excepcionalidade,sobretudo 
porque permitida a sua prorroga-
ção ilimitada”.

Ainda no fi m do mês passado 
o conselheiro Leonardo de Farias 
Duarte, relator do procedimen-
to, negou o pedido de liminar dos 
promotores, que queriam a sus-
pensão do pagamento até o julga-
mento do caso. 

O PAGAMENTO DO auxílio-moradia a 
promotores de justiça do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te (MP-RN) foi contestado mais 
uma vez. Em reunião no dia 2 des-
te mês, o Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção (MARC-
CO) decidiu por acionar a Receita 
Federal e o Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas do Esta-
do (MPjTCE) para analisar o que 
foi considerado indício de irregu-
laridade na concessão do benefí-
cio a mais de 200 promotores.

A contestação do MARCCO 
soma-se às investigações abertas 
pelo próprio MP-RN, o MPjTCE 
e o processo aberto no Conse-
lho Nacional do Ministério Públi-
co (CNMP). O Ministério Público 
afi rmou, através de sua assessoria 
de comunicação, que não iria emi-
tir qualquer posicionamento so-
bre o caso. De acordo com as re-
gras apontadas pela Procuradoria 
Geral de Justiça (PGJ), 205 dos 204 
promotores públicos poderiam re-
ceber o benefício – cerca de 85% 
do quadro que integra o MP-RN. 

O acréscimo autorizado nos 
salários dos benefi ciados é de 10% 
dos vencimentos mensais. Os in-
tegrantes do movimento, forma-
do por 25 entidades, associações e 
órgãos do poder públicos, encon-
traram indícios de irregularida-
de na forma de concessão do au-
xílio editada através da resolução 
211/2014 da PGJ, publicada no Di-
ário Ofi cial do Estado em 31 de 
maio com efeito de pagamento no 
exercício do mês passado.

Os componentes debateram 
e avaliaram a concessão do bene-
fício feria sua natureza de indeni-
zação para os promotores que es-
tariam em comarcas onde não 
existe residência ofi cial. Assim, na 
visão do MARCCO, o auxílio-mo-
radia passaria a ter um caráter re-
muneratório. A maioria dos inte-
grantes da entidade decidiu por 
acionar, além do MPjTCE, a Recei-
ta Federal, para que o órgão anali-
se a situação e ver se incidiria a co-
brança de imposto de renda no va-
lor acrescido ao salário. 

De acordo com o coordenador 
do MARCCO, a análise feita pela 
entidade durante a reunião no iní-
cio deste mês apontou indícios de 
irregularidade na medida toma-
da pela PGJ. “Entendeu-se que os 
critérios estabelecidos pelo Minis-
tério Público dão um caráter am-
plo ao benefício. O auxílio-mora-
dia não é uma questão restrita a 
alguns membros”, destacou Car-
los José Cavalcanti de Lima.

O coordenador ressaltou que 
o pagamento do benefício é legal, 
uma medida prevista na Lei Orgâ-
nica do Ministério Público. “O be-
nefício. é uma questão legal. Não há 
ilegalidade no pagamento. Aconte-
ce que a questão está sendo discuti-
da a forma de pagamento. Por isso 
o MARCCO sentiu a necessidade 
de provocar as entidades, no caso 
o Ministério Público de Contas e a 
Receita Federal, para verifi car lega-
lidade”, completou ele.

Cavalcanti lembrou que o Mi-
nistério Público é um dos parti-
cipantes do MARCCO, mas nem 
por isso deve escapar do escrutí-
nio da entidade. “O MP é um par-
ticipante destacado do combate à 
corrupção. Mas o MARCCO não é 
corporativista. Ele tem que investi-
gar seus membros e mostrar inde-
pendência. Queremos que as coi-
sas sejam feitas de forma republi-
cana, com o devido tratamento da 
rés pública. Não agimos protegen-
do A ou B que não ajam dentro dos 
princípios republicanos”, disse.

Além do MPE, os membros do 
MARCCO também avaliaram a 
concessão do benefício na esfera fe-
deral do Poder Executivo. Eles con-
cluíram que o auxílio é concedido 
dentro da legalidade e da moralida-
de administrativa. No caso do Mi-
nistério Público da União (MPU), o 
movimento resolveu criar uma co-
missão para analisar a correção dos 
critérios para pagamento da verba.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

BOQUINHA 
NA MIRA DO LEÃO
/ SUSPEITA /  MOVIMENTO CONTRA A CORRUPÇÃO APONTA INDÍCIOS DE IRREGULARIDADES NO 
AUXÍLIO-MORADIA A 200 PROMOTORES E ACIONA RECEITA FEDERAL PARA AVERIGUAR O CASO 

TCE E MP SEGUEM COM APURAÇÃO

 ▶ Luciano Ramos, do MP junto ao Tribunal de Contas, também investiga o caso e agora levará em conta os argumentos do MARCCO 

 ▶ Medida que concedeu pagamento de auxílio-moradia foi assinada pelo procurador-geral Rinaldo Reis 

MORADIA É 
SÓ MAIS UM 
AUXÍLIO

AUXÍLIO-MORADIA

205 de 240 promotores 
habilitados 

Verba empenhada para 
auxílio-moradia em 2014: 

R$ 3,32 milhões

Média estimada de 
pagamento mensal: 

R$ 554.166,66

Média de pagamento para 
promotores: 

R$ 2,7 mil
FONTE: MPE-RN

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Vai contribuir para 
fazer do SUS um 
sistema efetivamente 
forte e resolutivo”.

SEM DIÁRIO
O Diário Ofi cial do Estado fi -

cou três dias calado. Está semana, 
sua edição impressa não havia cir-
culado nenhuma vez até a tarde 
de ontem, em razão de uma pane 
nas suas ofi cinas gráfi cas. Repara-
da a aparelhagem, três edições do 
DO circularam na tarde de ontem.

CAMPANHA COMEÇA
A campanha presidencial che-

ga ao nosso Rio Grande do Nor-
te. O primeiro candidato a realizar 
uma programação de propaganda 
de sua candidatura é o ex-gover-
nador Eduardo Campos (PSB) que 
estará, hoje, em  Natal, ao lado de 
sua candidata ao Senado, Wilma 
de Faria. A expectativa da chega-
da de Campos em Natal é por vol-
ta das 11hs, vindo de São Luiz do 
Maranhão. Quarta-feira ele cance-
lou uma visita programada a For-
taleza na ressaca dos 7 a 1 do Mi-
neirão. Hoje, cancelou a progra-
mação que estava prevista para 
Mossoró.

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA

Na nossa Assembléia Legisla-
tiva, a distribuição de renda entre 
os parlamentares registra verda-
deira anomalia. Um só tem fortu-
na maior do que a soma de todos 
os outros. Pela declaração de bens 
apresentadas pelos deputados es-
taduais, o mais rico deles é o depu-
tado José Dias (PSD) com um pa-
trimônio de R$ 34.589.429,51, que 
representa mais que a soma dos 
seus outros 23 colegas, que – so-
mados – declaram um patrimô-
nio estimado em R$ 22.648.409,23. 
O levantamento feito  aponta o 
deputado Fernando Mineiro (PT) 
como detentor do menor patri-
mônio: R$ 278.132,46.

SÓ 23
Depois do afastamento do de-

putado Gilson Moura, por deter-
minação da Justiça Federal, a As-
sembléia Legislativa fi cará com 
apenas 23 deputados. Sem a con-
vocação do suplente, no caso o ve-
reador Luiz Almir, enquanto per-
manecer a decisão judicial. Pelo 
regimento, o caso de Moura não 
confi gura a necessidade de convo-
cação do suplente.

OUTRO JOGO

Investimentos em grande promoções, sobretudo quando resul-
ta na mobilização de grande quantidade de pessoas é muito ques-
tionado. Muito pelo fato de ninguém ter condições de avaliar pre-
viamente a reação deste público aos estímulos a ele oferecidos.

Copa do Mundo, por exemplo, pode ser uma faca de dois gu-
mes. Pode facilitar muito a implantação de um novo destino turís-
tico, mas também pode queimá-lo defi nitivamente. - Natal correu 
este risco.

Nunca, uma Copa do Mundo foi tão questionada, como esta de 
2014. Ela motivou tantos movimentos contrários levando a mídia 
nacional (e internacional) a  produzir incontáveis reportagens ne-
gativas a partir de um refrão criado para demonstrar a dúvida da 
própria população brasileira: - Imagina na Copa...

Das cidades-sede de menor expressão, Natal foi benefi ciada pela 
tabela que trouxe para cá alguns dos países que mobilizaram maior 
número de torcedores (o que mostra o enorme potencial turístico que 
representam)  como foi o caso dos Estados Unidos, Japão e México.

A importância do conhecimento do produto turístico é tanta 
que, universalmente, qualquer campanha de divulgação turística 
sempre começam pelos chamados fan tour (viagens de familiari-
zação), direcionados prioritariamente para emissores de turismo 
e jornalísticos. Para Natal, a Copa do Mundo representou a soma 
de todos os fan tours realizados nos últimos anos (desde quando 
o turismo ganhou importância econômica), multiplicados por mil.

Aí é que mora o perigo. Do mesmo jeito que um visitante pode 
sair encantado com a cidade, pode sair decepcionado. Neste último 
caso, a força da divulgação “boca a boca” é cruel; segundo pesquisas 
a divulgação positiva representa uma multiplicação por três, porém 
o múltiplo do negativo é mais do dobro – a multiplicação por sete.

Sem esquecer que, nas duas semanas efetivas da Copa, Natal 
que tem toda a sua divulgação a apresentando como “Cidade do 
Sol”, registrou os maiores índices de precipitação pulviométrica 
dos últimos anos, o que pode ser fatal numa cidade cujas grandes 
atrações para visitantes fi cam no binômio sol e mar. Assim mesmo, 
uma pesquisa divulgada no começo da semana revelou que a pre-
dominância negativa não chegou a dois por cento.  Os visitantes, 
certamente, foram satisfeitos pelo calor humano e hospitalidade do 
natalense, um tipo de patrimônio intangível que não pode ser es-
quecido em promoções futuras.

O mais interessante é o fato de quase 70% dos visitantes na 
época da Copa do Mundo revelaram que tem interesse em voltar a 
visitar Natal. Nesse particular existe um exemplo bastante interes-
sante, de um empresário japonês, que agenciou a vinda de três cen-
tenas de turistas e, depois de terminado o compromisso profi ssio-
nal, resolveu trazer a família para passar uma semana de férias no 
Brasil. Escolheu Natal, mas não atendeu nenhum empresário que o 
procurou neste período, “estou de férias”, respondeu. Quem quiser 
falar de negócios com ele que viaje ao Japão.

Como ele, é possível que existam muitos outros exemplos de 
oportunidades que podem ter sido abertas. Em todos eles, muito 
possivelmente, vai depender do trabalho que venha a ser realizado. 
Na verdade um novo jogo está começando. Pelo visto, um jogo para 
profi ssionais. E não se espere que, como aconteceu com a Copa, o 
Governo, sozinho,  pague a conta.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abriu, 
ontem, um crédito suplementar de R$ 
10.400.00,00 para o setor de Saúde.

 ▶ Completa 240 anos, no dia de 
hoje, da autorização para construir a 
primeira capela na vila de Serra Negra 
do Norte.

 ▶ Levantamento feito pelo Coordenador 
da Campanha de Aécio, José Agripino, 

mostra que DEM e PSDB estão coligados 
em 90% dos Estados.

 ▶ O Conselho Regional de  Medicina 
defi niu as normas para eleição de 
Conselheiro Federal dia 25 de Agosto.

 ▶ Manchete esportiva, ontem, de O 
Globo: “Para Felipão, Brasil foi bem”. Sem 
comentários.

 ▶ Comemora-se, hoje, o centenário de 

João Cláudio de Vasconcelos Machado, 
presidente da Federação de Futebol por 
mais de 20 anos e patrono do antigo 
estádio.

 ▶ Nessa sexta-feira a programação do 
Buraco da Catita, na Ribeira, está por 
conta da banda Pé de Serra Catita no 
Rojão. 

 ▶ Hoje em Nova Cruz tem a solenidade 

de colação de grau dos cursos de 
Informática e Administração do IFRN.

 ▶ Reconhecida de utilidade pública a 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus 
Ministério Terra de Promessa.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da População. 
 ▶ Tentativa de secar os hermanos: a 

exemplo Romero, Júlio César também 
teve seus quatro dias de herói nacional.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA SAÚDE, LUIZ ROBERTO FONSECA, SOBRE A 
DECISÃO DO GOVERNO DE CUMPRIR DECISÃO DA JUSTIÇA QUE 

MANDA NOMEAR APOVADOS EM CONCURSO DE 2010.

MAIS UM
A governadora Rosalba Ciarli-

mi autorizou a implementação de 
mais um Plano de Cargos e Salá-
rios para servidores estaduais. Ela 
sancionou a Lei nº 519/14 que ins-
tituiu o Plano de Cargos, Carreira 
e Remuneração do Instituto de Pe-
sos e Medidas do RN.

FORÇA DO DEM
Antes de vir ao Nordeste, o Co-

ordenador da Campanha de Aécio 
Neves, senador José Agripino, pro-
gramou uma programação dele 
na cidade de Vila Velha, a maior 
do Espírito Santo, que é governa-
da pelo DEM, onde o prefeito Rod-
ney Miranda promoveu um gran-
de encontro no Centro de Conven-
ções de Vila Velha.

SE ACHANDO 
Cartazes – “Não aceitamos es-

molas”, “Queremos  Respeito” e 
“Agentes e Escrivães traídos pe-
los Delegados” – levados, ontem 
à Assembléia Legislativa mos-
tram  como a direção do Sindicato 
dos Policiais Civis anda se achan-
do.  Sindicato protestar contra au-
mento de salário. Onde já se viu? 
Para dar aumento aos delegados 
tem de ouvir o Sinpol?

TUDO MISTURADO
O jornal inglês “Financial Ti-

mes” noticiou a derrota do Bra-
sil de 7 a 1 frente a Alemanha re-
lacionando o resultado desas-
troso com a situação da econo-
mia brasileira, “simbolicamente 
um fi m apropriado para os lon-
gos anos de boom econômico do 
Brasil”. O FT é um crítico feroz da 
política protecionista do governo 
brasileiro.

OPEN HOUSE

Na esquina da Hermes da Fon-
seca, na Praça das Flores, hoje ha-
verá a abertura do “Caff é Tries-
te – Maestria e Sabor” que tem 
tudo para virar um point. Se pro-
põe a oferecer o tipo de café que 
traz para Natal a mesma mistura 
de grãos de café que oferecem um 
aroma e cremosidade que mar-
cam o melhor expresso italiano

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O bom debate
O debate em torno da reutilização da área do Aeroporto 

Internacional Augusto Severo, em Parnamirim, desativado há 
pouco mais de um mês em razão da abertura do Aeroporto 
Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, ganhou nesta se-
mana componentes importantes, mais do que isso, imprescin-
díveis: representantes da Aeronáutica.

Capitaneados por integrantes do Conselho Deliberativo do 
Sebrae, da Federação do Comércio e da Fiern, os empresários 
potiguares contrataram uma consultoria para estudar que tipo 
de atividade poderia ser implantada no que restou da estrutu-
ra do Augusto Severo, numa forma de manter o espaço para 
uso da comunidade e para fi ns também econômicos, haja vis-
ta a importância do antigo aeroporto para a vida social, cultu-
ral e histórica do Rio Grande do Norte.

Basta lembrar do papel desempenhado pela Base Aérea du-
rante a Segunda Guerra, quando Parnamirim recebeu a maior 
unidade militar dos Estados Unidos fora de território norte-
-americano. Parnamirim Field, como era chamada durante a 
presença dos soldados estrangeiros, cumpriu função funda-
mental junto às forças aliadas que destruíram os inimigos do 
Eixo – Alemanha, Itália e Japão.

Os empresários locais acreditam que o antigo aeroporto 
pode sediar um novo centro de convenções, um museu aero-
especial e um complexo comercial. Desde o primeiro momen-
to em que se discute a reutilização do Augusto Severo, o gover-
no do estado considera que instalar ali um centro de treina-
mento operacional para formar pilotos, semelhante ao Institu-
to Tecnológico da Aeronáutica, é o mais adequado.

Num caso e noutro não se via posicionamento da parte in-
teressada mais importante, a Aeronáutica, detentora do terre-
no, a não ser por meio de nota, reafi rmando a ideia de instalar 
no local um centro para treinar e formar pilotos, a exemplo do 
mantido no interior paulista.

A boa nova é que nesta semana empresários, governo e re-
presentantes da Aeronáutica sentaram pela primeira vez para 
tentar ir além do interesse particular de cada um. 

O comandante da Base Aérea de Natal, coronel André Luiz 
Gomes Monteiro, e da Primeira Força Aérea, Brigadeiro Hud-
son Costa Potiguara, chegaram a dizer estarem abertos a su-
gestões que sejam exequíveis e que os projetos propostas se 
assemelham, em parte, ao que está sendo estudado pelos 
militares.

Espera-se que os debates não apenas mantenham o bom 
nível, mas resultem em projetos que possam reparar a perda 
de um equipamento por décadas ligado à história social e eco-
nômica do estado.

Editorial

Para piorar o futebol
Hoje é dia de Coringa. Não quero saber de melhorar nada. 

Vamos pelo caos, vamos bagunçar, piorar de vez. Por isso, es-
queça qualquer sugestão para “resgatar” o futebol brasileiro. 
Que tal perder de oito na próxima? De dez? De vinte? Aqui vão 
minhas propostas para esculhambar de vez o negócio.

1- Investir na CBF. A CBF não é apenas a dona do futebol 
brasileira. É a Mãe. O Pai. Então, fora o Fora Marin, fora o Fora 
Del Nero, fora o Fora Felipão. O único caminho possível para 
nossos boleiros é a eterna subserviência aos patriarcas da car-
tolagem, aos cofres das federações e etc. Em outros países – 
no Brasil, não – as federações de futebol são antros de toda 
sorte de mazela e palavras indizíveis. Na nossa nação, é tudo 
gente fi na.

2- Mandatos vitalícios e hereditários em todos os clubes e 
federações. Mudar atrapalha o negócio. Mudar é coisa de gen-
te mal amada, gente que perdeu o jogo da vida, hein Dani Al-
ves? Deixa o cara. Em 2123, teremos Eurico III, Juvenal IV, San-
chez II no poder e por aí vai.

3- Selfi es, instagram, facebook, aparições no Caldeirão do 
Huck e outras estão liberadas. Quem não aparece morreu e 
quem é vivo tem que aparecer. Seguidores no twitter e curti-
das no facebook serão critério para ser titular. Sem treino téc-
nico antes daquela entrevista ao vivo pro Esquenta.

4- Comerciais idem. Começando pelo treinador, que deve-
rá estar em uma propaganda de refrigerante, uma de cerveja, 
duas de isotônico e uma de cartão de crédito. O camisa 10 pre-
cisa necessariamente ser o mais acionado. Cueca é propagan-
da. Meia é propaganda. Qualquer centímetro do corpo pode 
ser usado para anunciar algum produto.

5-Esquema tático é coisa de europeu. Coisa de gente cha-
ta. O que importa é ter amor à camisa e basta. Rezarás to-
dos os dias na cartilha de Carlos Alberto Parreira, Mário Jor-
ge Lobo Zagallo, Luís Felipe Scollari, Dunga e outros mestres 
do gênero.

6- Jogador, se for bom, só tem paciência pra jogar bola até 
os 28. Depois disso, vamos à moda do ex-craque rebolador. Re-
bola pra direita, rebola pra esquerda, passa pro lado. A carrei-
ra perfeita do craque perfeito tem necessariamente uma pas-
sagem por um clube europeu de topo – jogando bem apenas 
por lá, esqueçam a seleção – uma ou duas eleições de melhor 
do mundo e só. Ganhar sempre enche o saco, é incoveniente.

Depois de tudo isso, poderemos verifi car entre chorosos e 
envergonhados que o problema do futebol sem sombra de dú-
vidas é mesmo, como diria o outro com alguma dose de ironia 
e sem evitar o trocadalho, a bola.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Leite derramado
Depois do vexame da seleção, o Planalto agora promete usar 

sua força política no Congresso para aprovar medidas de “moder-
nização” do futebol. A ideia é aceitar um novo parcelamento das 
dívidas de clubes e federações, reivindicação da bancada da bola. 
Em troca, o governo exigirá a criação de mecanismos para punir 
dirigentes e clubes que se endividarem ou não pagarem os jogado-
res em dia. Apesar das promessas, o Planalto não apoiará a insta-
lação de CPI para investigar a CBF.

MISSIONÁRIO
Dilma Rousseff  pedirá ao mi-
nistro do Esporte, Aldo Rebe-
lo, que se reúna com cartolas 
e representantes de atletas nos 
próximos meses para negociar 
um pacote de consenso. On-
tem ela sinalizou que voltará a 
receber o Bom Senso FC.

ENTALADO
A presidente ainda não engo-
liu duas coisas: a vaia do Ita-
querão, na abertura da Copa, e 
as declarações do ministro Gil-
berto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral), que disse que não foi “só a 
elite” que a hostilizou.

CAMAROTE
Em entrevista à jornalista Re-
nata Lo Prete, que vai ao ar 
hoje na Globo News, ela disse 
que “o ministro Gilberto Car-
valho tem a opinião dele”, mas 
que bastava olhar os estádios 
da Copa para constatar que 
os torcedores eram pessoas de 
maior poder aquisitivo.

NAÇÕES UNIDAS
Os encontros bilaterais de Dil-
ma com os chefes de Estado 
dos Brics começam na segun-
da-feira, quando a presiden-
te recebe Vladimir Putin (Rús-
sia) em Brasília. Na quinta, será 
a vez de Narendra Modi (Índia) 
e Xi Jinping (China).

AGORA PODE
A candidata à reeleição agen-
dou reunião com sindicalistas 
no início de agosto. Dirigen-
tes de centrais reclamam que 
ela não deu ouvidos a eles no 
governo.

BICO FECHADO
Lula não é o único líder a silen-
ciar sobre o massacre do Mi-
neirão. José Serra (PSDB), que 
comentava a Copa nas redes 
sociais, também achou melhor 
não opinar sobre a goleada de 7 
a 1 da Alemanha.

HERMANO
O tucano, que concorrerá ao 
Senado, voltou anteontem ao 

Itaquerão para assistir a Argen-
tina x Holanda na área VIP. Ele 
disse a um conhecido que es-
tava na torcida pelo time de 
Messi.

COMPARAÇÃO
Aliados de Aécio Neves, o pre-
sidenciável do PSDB, estimam 
que sua estrutura na corrida 
ao Planalto será até duas vezes 
maior que a da campanha de 
Serra em 2010.

ABRE O COFRE
A disparada da previsão de gas-
tos tucanos se baseou na espe-
rança de que o empresariado 
estará mais disposto a doar di-
nheiro para o mineiro do que 
para candidatos do partido em 
eleições passadas.

POROROCA
A Polícia Federal abriu 46 in-
quéritos para apurar as rela-
ções do doleiro Alberto Yous-
sef, preso na Operação Lava 
Jato. Parte das investigações 
foca empreiteiras, agentes pú-
blicos e superfaturamento de 
obras.

HAJA COLCHÃO
O deputado Chiquinho Escór-
cio (PMDB-MA), que já foi “faz-
-tudo” dos Sarney, disse à Justi-
ça Eleitoral ter R$ 1 milhão em 
dinheiro. Em 2010, declarou R$ 
270 mil em espécie.

VELHO OESTE
A declaração de bens do candi-
dato do PMDB ao governo do 
Paraná, senador Roberto Re-
quião, inclui uma “coleção de 
armas”. O valor das garruchas é 
estimado em R$ 10 mil.

VISITAS À FOLHA
O deputado Alfredo Sirkis 
(PSB-RJ) visitou ontem a Folha.

JULIO
Semeghini, secretário de Pla-
nejamento do Estado de São 
Paulo, visitou ontem a Folha. 
Estava com Marcos Michelini 
e Flávia Goiriz, assessores de 
imprensa.

Parece que o exercício do poder 
presidencial abafou aquele Lula de 
grande sensibilidade humana que 

conhecemos, em priscas eras

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre 
o silêncio do ex-presidente Lula na morte de Plínio de 

Arruda Sampaio, que dedicou quase 25 anos ao PT.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LEITURA COMENTADA

Em junho de 2010, auxiliares de Carlos Ayres Britto discutiam 
com o então presidente do Tribunal Superior Eleitoral o impasse 
sobre a implantação do voto impresso nas urnas eletrônicas. Bo-
lavam estratégia para barrar a proposta, mas o ministro só olha-
va o laptop.

– Presidente, os líderes dos partidos no Congresso não estão 
convencidos... – comentou um auxiliar.

O ministro assentia com a cabeça, disperso, e continuava digi-
tando. Finalmente, ergueu a cabeça:

– Pronto, consegui! Estava há horas terminando um artigo so-
bre o aniversário da morte do Michael Jackson...

O GOVERNO FEDERAL criou uma 
facilidade adicional para o paga-
mento de dívidas tributárias de 
empresas, na tentativa de aliviar 
os cofres públicos em tempos de 
atividade econômica morna e 
gastos públicos crescentes. Em-
presas que estão devendo à Re-
ceita e se inscreveram no progra-
ma federal de parcelamento da 
dívida -- o chamado Refi s-- po-
derão agora usar alguns créditos 
que têm com a própria Receita 
para adiantar a quitação.

A regra prevê o pagamento 
mínimo neste ano, em dinhei-
ro e à vista, de 30% do valor par-
celado para que a empresa pos-
sa usar o crédito tributário para 
quitar a dívida. Com a medida, 
o governo ampliou sua expec-
tativa de arrecadação com Refi s 
neste ano de R$ 12,5 bilhões para 
R$ 15 bilhões, alta de 20%.

Sem a perspectiva de que a 
arrecadação de tributos e outras 
receitas correntes cresçam o su-
fi ciente para o cumprimento da 
meta fi scal do ano, o governo 
conta com a arrecadação de R$ 
25 bilhões em receitas extraordi-
nárias --que incluem Refi s e con-
cessão de serviços públicos ao 
setor privado, por exemplo.

De janeiro a maio, o governo 
federal economizou R$ 19,2 bi-
lhões para pagamento dos juros 

da dívida pública, 42% a menos 
do que no mesmo período do 
ano passado. A meta para o ano 
é poupar R$ 80,8 bilhões.

Para Carlos Alberto Barreto, 
secretário da Receita Federal, a 
regra é uma “excepcionalidade”, 
para que empresas possam ajus-
tar seus créditos e débitos com o 
governo, melhorando suas con-
dições de competitividade.

“A medida visa assegurar 
tanto ganhos às empresas, de 
competitividade, equalizando 
seus balanços, como para o go-
verno, nesse momento e em mo-
mento futuro”, afi rmou Barreto, 
que negou que a “suposta difi -
culdade” de caixa do governo te-
nha a ver com a medida. A nova 

regra para o Refi s foi incluída em 
medida provisória publicada on-
tem com medidas, já anuncia-
das pelo governo, para estimular 
a indústria e o mercado de capi-
tais brasileiro. Entre as mudan-
ças há isenção de imposto para 
os ganhos com aplicações em 
empresas com valor de mercado 
abaixo de R$ 700 milhões.

O governo também ofi ciali-
zou a prorrogação do Reintegra, 
programa de incentivo à expor-
tação. Extinto no ano passado, 
o programa devolve em créditos 
tributários um percentual das ex-
portações de produtos industria-
lizados. A MP também também 
transformou em medida perma-
nente a desoneração da folha de 

pagamento das empresas de 56 
setores e segmentos da econo-
mia que tiveram direito ao bene-
fício nos últimos anos. A medida 
antes vigoraria até 31/12.

Com a desoneração, o gover-
no deixará de arrecadar R$ 82,9 
bilhões de 2015 a 2017, informou 
a Receita. Para 2014, Guido Man-
tega (Fazenda) já havia anuncia-
do que a renúncia será de R$ 21,6 
bilhões. Não haverá inclusão de 
novos setores. “Pela efetividade 
na redução do custo das empre-
sas e dos seus efeitos positivos 
na atividade e no emprego, es-
tamos tornando permanente a 
medida”, afi rmou Dyogo Olivei-
ra, secretário-executivo adjunto 
da Fazenda.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff , 
candidata do PT à reeleição, de-
verá ter 11 minutos e 48 segun-
dos de propaganda no rádio e na 
televisão, o que representa qua-
se três vezes mais tempo do que 
deverá ter o seu adversário, o se-
nador Aécio Neves, que concor-
re à Presidência pelo PSDB, com 
4 minutos e 31 segundos. Já o ex-
-governador Eduardo Campos, 
que concorre ao Planalto na cha-
pa do PSB, deverá ter 1 minu-
to e 49 segundos. Os três são os 
mais bem avaliados nas pesqui-
sas eleitorais.

O tempo de propagan-
da foi divulgado pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) nes-
ta quinta-feira (10). Elas serão 
exibidas em cada um dos dois 
blocos da propaganda eleito-
ral gratuita, que dura 25 minu-
tos cada um. A distribuição de 
cada bloco ainda será debati-
da em uma audiência pública e 
votada pelos ministros da Cor-
te em agosto. 

Só então serão defi nidos os 
tempos exatos para cada um 
dos 11 candidatos à Presidên-
cia. A propaganda eleitoral gra-

tuita no rádio e na televisão de-
verá começar em 19 de agos-
to e irá até 2 de outubro. Nos 
dias destinados à propaganda 
presidencial, os partidos terão 
ainda 6 minutos distribuídos 
entre todas as coligações para 
as inserções ao longo da pro-
gramação. O tempo para cada 
coligação é defi nido pelo nú-
mero de candidatos e a respec-
tiva representação na Câmara 
dos Deputados. Se alguém re-
tirar sua candidatura, o tempo 
é redistribuído entre todos os 
candidatos.

O EMPRESÁRIO BERNARDO Tos-
to --sócio da Elite Aviation, em-
presa dona do jatinho empresta-
do pelo doleiro Alberto Youssef 
ao deputado André Vargas (sem 
partido-PR) para uma viagem de 
férias em janeiro deste ano-- afi r-
mou que não foi o doleiro quem 
pagou o frete do avião. Tosto dis-
se que a identidade do pagador é 
confi dencial.

O empresário falou sobre o 
caso ao Conselho de Ética da 

Câmara, que investiga Vargas 
por quebra de decoro parla-
mentar devido ao envolvimen-
to com Youssef --preso desde 
março pela Polícia Federal sob 
a acusação de comandar es-
quema bilionário de lavagem de 
dinheiro.

Tosto foi arrolado como 
uma das oito testemunhas indi-
cadas pelo relator do caso, o de-
putado Júlio Delgado (PSB-MG), 
mas não aceitou depor pessoal-

mente --respondeu por escrito a 
12 perguntas. Em março, a Fo-
lha de S.Paulo revelou que Var-
gas usou o jatinho emprestado 
pelo doleiro para uma viagem 
de férias com a família em João 
Pessoa (PB). Na resposta envia-
da ao Conselho de Ética, Tosto 
confi rma que foi feito um voo 
comercial em 2 de janeiro de 
Londrina (PR) a João Pessoa e 
que uma nota fi scal foi emiti-
da para o serviço prestado. Dis-

se ainda que outra empresa de 
aviação, não identifi cada por 
ele, foi que fez o contrato com a 
Elite Aviation.

Tosto negou conhecer Yous-
sef e Vargas. Disse ter fi cado sa-
bendo do uso do avião por meio 
do noticiário. O relator planeja 
concluir a instrução do processo 
em 40 dias. O advogado de Var-
gas, Michel Saliba, alega, porém, 
que o prazo é curto para “garan-
tir o direito de defesa”.

 ▶ Ministro Guido Mantega já havia anunciado renúncia de R$ 21,6 milhões para 2014 

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

REFAZENDO AS
/ FINANÇAS /  PARA ELEVAR RECEITA, EM 
TEMPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA MORNA E 
GASTOS PÚBLICOS CRESCENTES, GOVERNO 
FACILITA PAGAMENTO DE DÍVIDA TRIBUTÁRIA

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SOFIA FERNANDES
FOLHAPRESS

CONTAS

Dilma terá quase três vezes 
mais tempo do que Aécio

/ PROPAGANDA /

CONFIRA A ESTIMATIVA 
PARA CADA COLIGAÇÃO:

I - Dilma Rousseff - Coligação 
Com a Força do Povo (PT / PMDB / 
PSD / PP / PR / PROS / PDT / PC do B 
/ PRB) - 11 minutos e 48 segundos;

II - Aécio Neves - Coligação 
Muda Brasil (PSDB / PMN / SD / DEM 
/ PEN / PTN / PTB / PTC / PT do B) - 

4 minutos e 31 segundos;
III - Eduardo Campos - 

Coligação Unidos Pelo Brasil (PHS 
/ PRP / PPS / PPL / PSB / PSL) - 1 
minuto e 49 segundos;

IV - Pastor Everaldo - PSC 
(Partido Social Cristão) - 1 minuto e 
8 segundos;

V - Eduardo Jorge - PV 
(Partido Verde) - 1 minuto e 1 

segundo;
VI - Luciana Genro - PSOL 

(Partido Socialismo e Liberdade) - 51 
segundos;

VII - José Maria Eymael - 
PSDC (Partido Social Democrata 
Cristão) - 47 segundos;

VIII -Levy Fidelix - PRTB 
(Partido Renovador Trabalhista 
Brasileiro) - 45 segundos;

IX - José Maria de Almeida 
- PSTU (Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unifi cado) - 45 
segundos;

X - Mauro Luís Iasi - PCB 
(Partido Comunista Brasileiro) - 45 
segundos;

XI - Rui Costa Pimenta - PCO 
(Partido da Causa Operária) - 45 
segundos.

EMPRESÁRIO DIZ QUE DOLEIRO NÃO 
PAGOU JATINHO PARA DEPUTADO

/ VARGAS /

 ▶ Dilma Rousseff, tempo bom

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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Conecte-se

Machadinho
Sei que estou sendo repetitivo ao 
falar sobre o Jornal de João Batista 
Machado. Mas hoje não pude 
resistir diante do seu texto principal 
“Tragédia do Mineiraço”. Trata-se 
de uma peça digna dos grandes 
jornalistas. Entre outras coisas 
ele disse: “Um time cabisbaixo, 
arrasado”. Ele me “plagiou” ao 
pé da letra, pois eu disse essas 
palavras quando vi o time entrar 
em campo. Minha mulher é a única 
testemunha, pois eu falei para ela. 
Como Machadinho não ouviu está 
perdoado. O seu texto “copa dos 
goleiros” igualmente combinou 
com minha opinião. Ainda ontem, 
eu disse isso quando vi o goleiro 
da Argentina pegar dois pênaltis. 
Machadinho, eu acho que a 
presença de Carlos Alberto Parreira 
na seleção é absolutamente 
dispensável. Prefi ro Feola 
cochilando no banco, pelo menos 
não atrapalhava a genialidade 
de Pelé, Garrincha, Didi, Nilton 
Santos, etc. Ontem, ouvi o ex-
capitão Carlos Alberto dizendo que 
essa disputa pelo terceiro lugar já 
deveria ter sido abolida. “Terceiro 
lugar não apaga a vergonha de 
ninguém”. Concordo. Ainda sobre a 
copa, quero comentar uma notícia 

que recebi ontem duas vezes via 
WhatsApp: “O Brasil se vendeu 
à Nike para perder da Alemanha. 
Cada jogador vai ganhar milhões 
de reais”. Na minha opinião isto 
é uma notícia absurda, saída da 
mente de um débil mental. A nota 
vai mais longe afi rmando que 
a contusão de Neymar é uma 
invenção. “Ele fi ngiu a contusão, 
tudo combinado com a Nike”. 
Uma contusão vista e revista por 
milhões de espectadores. Será 
que eu é que estou delirando? 
Só acredito se Cassiano publicar 
em sua Roda Viva, onde ele não 
costuma mentir.

Geraldo Batista
Por e-mail

Judiciário sem JB
Alguns leitores deste NOVO 
JORNAL deram interpretações 
variadas sobre a coluna do 
último sábado, 5/7/14. Gostei da 
repercussão. 
Alguns acham que eu critiquei o 
ministro Joaquim Barbosa. Fiz um 
convite ao leitor para refl etir sobre 
suas estocadas no Poder Judiciário 
e em quem mais se apresentou 
diante do ministro. 
E este convite ao leitor está no 

sexto parágrafo. Aspas: “Barbosa 
não se contentava apenas com 
as seguidas polêmicas com 
colegas. Ampliava os confl itos 
com entidades de magistrados 
e advogados. E isso incomodava 
bastante. Ele, JB, sabia que tinha 
auditório para ouvir e aplaudir seu 
verbo. No fundo algumas das suas 
estocadas no mínimo merecem 
uma refl exão.”
Ao leitor José Santos Diniz: o fi nal 
do texto contém aspas. Não é 
minha opinião. O comentário é do 
ministro Marco Aurélio Mello. Grato 
a todos pela leitura e comentários.

Aluisio Lacerda
Por e-mail

Memória Viva
Alberi foi focalizado neste 
programa, há poucos dias, onde 
confessou, entre outras coisas, 
que jamais esquecerá a excursão 
do ABC ao exterior, onde passou 

mais de três meses. Fomos 
bem recebidos, não passamos 
necessidades e almoçamos nos 
melhores hotéis. Tarcisio Gurgel, o 
apresentador do referido programa, 
disse: “Alberi foi o maior jogador 
potiguar de todos os tempos”.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Charge
Ivan sempre sensacional, 
traduzindo nas suas charges o que 
levamos dezenas de palavras para 
explicar.

Flavia Urbano
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Na ressaca, o bom humor e o 
reconhecimento ao adversário

Imaginei um país, uma cidade em 
profunda ressaca. Caras feias de mau 
humor, trânsito nervoso, xingamen-
tos, lamentos e críticas severas nos 
ambientes de trabalho. Tudo previsí-
vel depois de uma goleada de 7x1 sofri-
da pela seleção nacional, deixando fu-
gir a oportunidade do tão falado, espe-
rado, saudado e cantado hexa campeo-
nato mundial. Foram sete gols sofridos 
e um formidável show de bola mostra-
do pelo adversário alemão. Vi choros 
na televisão, lágrimas desmanchan-
do o verde e amarelo pintados nos ros-
tos. Vi jogadores baqueados, inconsolá-
veis e a profunda tristeza das caras sem 
acreditar no que acontecera. Ouvi pala-

vras de espanto e de frustração ao tele-
fone, logo após o jogo. E vi o comovente 
respeito dos ganhadores pelos jogado-
res e torcida  adversárias, pelo país que 
os hospeda.

Na mesma noite e logo após a par-
tida, acompanhei os bem-humorados 
posts na mídia social. Alguns muito 
criativos, outros nem tanto. Mas já era 
uma mudança de comportamento. O 
dia seguinte era de chegar ao ambien-
te externo. Cedinho, na atividade física 
para manter a saúde em dia, o encon-
tro com as mesmas pessoas de todos 
dias. O comentário era inevitável, mas 
na medida exata. No trânsito, a mudan-
ça visível e natural: não tinham mais as 

bandeiras brasileiras postas nos carros. 
Um ou outro insistia. Esperavam, cer-
tamente, que tudo não passara de so-
nho. No trabalho, as atividades profi s-
sionais deixavam pouco espaço para 
os comentários, que quando chegavam 
eram em forma de humor. Nem deses-
pero, nem revolta. Conversa madura. 
Mas na televisão, afi nal é uma sala de 
redação, o canal já não era aquele que 
apresentava noticiário sobre a Copa. 
Assim o dia foi passando e no expedien-
te da tarde já não se falava no Brasil x 
Alemanha.

Passagem rápida pelo banco. Fila 
e sequer uma camisa amarela. O ho-
mem de rosto avermelhado e cabe-

lo branco, falava mal de Felipão. Falou 
só. Percebeu e mudou de assunto. En-
veredou pela política, eleição estadual. 
Continuou falando para uma audiência 
muda. Animou-se quando outro clien-
te chegou, anunciando que o Brasil per-
deria também na disputa pelo terceiro 
lugar, fosse contra a Argentina ou Ho-
landa. Jogaram fora mais uns dois mi-
nutos de conversa e o silêncio voltou a 
predominar.

Natal, na quarta-feira e por onde 
andei, não me pareceu uma cidade 
ressacada, angustiada pela derrota. 
Em certa dose, procurando driblar a 
tristeza. Mais do que lamentos ouvi in-
tervenções com doses de humor. Mui-

tos comentavam o que chegava atra-
vés do twitter, WhatsApp e afi ns. Sem 
traumas. Em 1950, em meus 5 anos e 
na então pequena Currais Novos, não 
testemunhei a comoção pela derro-
ta para o Uruguai e perda da Copa no 
Maracanã. Mas pelo lido e ouvido so-
bre o episódio, agora choramos me-
nos. Lá, chegamos à fi nal já campeões. 
Éramos imbatíveis e tínhamos Zizi-
nho. Perdemos diante de 200 mil bra-
sileiros. Agora, caímos de sete. Humi-
lhação inesquecível e histórica. Mas 
não éramos campeões antecipados. 
Nas ruas, foi isso que vi. Pelo visto, nos 
rendemos às evidências de um formi-
dável adversário.

Tomo emprestado o título do 
samba-canção de Noel Rosa e Vadico 
e confesso: estava confi ante. Pra quê 
mentir? Tinha consciência da fortaleza 
da Alemanha jogando afi nadíssima, 
mas não o sufi ciente para abalar a 
intuição na vitória brasileira. Tipo 
a que me ocorreu no jogo contra a 
Espanha, na Copa das Confederações 
e que se confi rmou. O afastamento 
de Neymar e Th iago Silva, agora, 
não foram sufi cientes para abalar 
a convicção , mesmo achando que 

a ausência do zagueiro seria mais 
sentida que a do atacante. Na verdade, 
eu contava com a vitória. A casa 
nossa, a torcida, a festa, Felipão, a 
invencibilidade de muitos jogos, o ser 
brasileiro, por quê estar pessimista?

No começo da tarde de terça-
feira acho que repeti o ritual de todo 
brasileiro, ou pelo menos da grande 
maioria, preparando o ambiente 
para torcer e gritar gol com a seleção. 
Começou o jogo, tomei um gole da 
cerveja bem gelada. Jogo equilibrado, 

outro gole. Gol da Alemanha, um 
gole amargo. Outro gol, outro, outro. 
Escanteei a cerveja, continuei torcendo 
por nossa seleção, mas àquela altura já 
pedindo a Deus que não ampliasse a 
goleada. Consciente da impossibilidade 
de uma reação salvadora, mandei a 
emoção ir embora. Na minha solidão, 
pensei: por que o egoísmo de olhar 
somente para um time e não perceber 
a competência do adversário?

A emoção deu lugar à razão. 
Passei a enxergar uma das mais 

belas e convincentes exibições de 
futebol. Fiquei menos torcedor e mais 
amante do futebol. Nem nos melhores 
tempos do Barcelona, fazendo o 
Santos cair de quatro, vi uma exibição 
tão convincente. A condição de 
derrotado, humilhado até, felizmente 
não me torceu a consciência. Vi uma 
seleção sobrando, alegre, fazendo 
gols e escolhendo a hora,  o modo e 
quem deveria fazê-los. E vi, acima 
de tudo, disciplina, consciência, 
respeito, elegância. Não acredito que 

Alemanha repita em mais 100 anos 
de história, a exibição que fez contra 
a seleção brasileira. Não se repetirá 
contra os argentinos no domingo. 
Caso aconteça, seremos todos uma 
multidão de privilegiados. Não pela 
derrota de nossos irmãos vizinhos. 
Mas pela beleza de um espetáculo 
incomum. Da última vez que isto 
aconteceu o futebol fazia festa nos 
estádios do México e neles um mito, 
Pelé, também dava aulas de futebol. Já 
havia se passado 44 anos.

DISCIPLINA, RESPEITO, ELEGÂNCIA E UMA GRANDE EXIBIÇÃO DE FUTEBOL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O olhar de David Luiz
A exemplo do que ocorreu com a maioria dos brasileiros, o 

jogo Brasil x Alemanha me causou um sentimento estranho, in-
defi nido, um misto de incredibilidade, frustação, vergonha e hu-
milhação (raiva, não), cada um deles indo e vindo em frações de 
segundos, gerando uma espécie de torpor resignado. Um troço 
meio estranho considerando que aqueles sentimentos –  sen-
tidos isoladamente –  podem gerar qualquer atitude, exceto a 
resignação. 

Impressionaram-me os gestos, as expressões fi sionômicas, 
captadas em “close” pelas câmeras de TV, notadamente dos nos-
sos jogadores, no pós-jogo. Ficaram todos dentro do campo du-
rante uma eternidade medida em minutos, talvez motivados pela 
recusa involuntária de deixar o local da batalha e enfrentar a me-
donha realidade, a enormidade da derrota. Alguns sentados no 
gramado, cabeças entre as pernas, os ombros subindo e descen-
do no ritmo do choro. Outros passeando pelo gramado em pas-
sos miúdos, pés cutucando a grama, como se estivessem chutan-
do uma bola invisível.

Mas o que mais me impactou foi o olhar do guerreiro David 
Luiz, durante obrigatória entrevista, à frente do painel com os no-
mes e marcas dos patrocinadores da Copa. Olhar esquivo, esga-
zeado, que não fi tava nada, nem nada via, retratando a agonia de 
sua alma destroçada. A expressão popular “os olhos são a janela 
da alma” nunca foi tão bem representada. David Luiz encerrou sua 
entrevista com uma frase de pureza comovente  emoldurada por 
expressão facial sincera, livre de anseios pessoais: “Desculpem, eu 
só queria dar alegria ao povo”.

Foi meu único momento de raiva em todo aquele malfada-
do jogo. Não da quase ingenuidade de David Luiz, nem do nos-
so time, inapto psicologicamente até mesmo para vitórias (ve-
ja-se o choro coletivo após o jogo contra o Chile). Mas daque-
les que, possivelmente inspirados na teoria do “Pão e Circo” do 
fi lósofo romano Juvenal, lançaram nossos guerreiros de pernas 
desarmadas e mentes despreparadas para enfrentar gladiado-
res experientes e armados até os dentes. Daqueles que joga-
ram sobre os ombros de nossa seleção o peso insustentável da 
responsabilidade de vencer uma “guerra santa” para a felicida-
de da nação. Nosso exército de Brancaleone foi dizimado por 
um blitzkrieg alemão, nunca mais visto desde a Segunda Guer-
ra Mundial!

Mas é bom lembrar que a tese “panem et circenses” inspirado-
ra da política de prover comida e diversão ao povo, com o objeti-
vo de diminuir a insatisfação popular contra os governantes, tam-
bém causou elevação de impostos e sufocou a economia do Im-
pério Romano.

PS – Juvenal também é autor de outras máximas fi losófi cas 
bem conhecidas, incluindo a questão de quem pode ser confi á-
vel: “Quem vigiará os vigilantes?”. Ah! Também tem aquela outra: 
“Mens sana in corpore sano”

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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COMERCIAL    2,222

TURISMO  2,310
+1,79% 

54.592,75
3,023 0,46%11%

DEMONSTRATIVO DOS INSUMOS BÁSICOS DAS PLANILHAS DE CÁLCULO DA TARIFA

Item Planilha SEMOB Maio/2013 Planilha SEMOB Junho/2014 Preços de Mercado

Preço veículo novo R$ 290.000,00 R$ 254.000,00 R$ 346.000,00 
Preço óleo diesel R$ 1,992  R$ 2,263 R$ 2,26 
Preço pneu novo R$ 1.541,00 R$ 1.180,00 R$ 1.630,00 
Preço recapagem R$ 350,00 R$ 380,00 R$ 405,00 
Salário Motorista R$ 1.433,00 R$ 1.557,48 R$ 1677,48* 
Salário Cobrador R$ 860,00 R$ 934,49 R$ 934,49 
Salário Desp/Fiscal R$ 1.433,00 R$ 1.596,42 R$ 1.596,42 
Benefícios/seguros R$ 1048,52 veic/mês R$ 1193,45 veic/mês R$ 1411,78 veic/mês 
Tarifa  R$ 2,428  R$ 2,302  R$ 2,782 

* A SEMOB não considerou a comissão paga aos motoristas que exercem dupla função

O consultor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga, afi rmou que a in-
tenção da entidade não é pressio-
nar o Executivo para que seja au-
torizado o aumento da tarifa, mas 
garantir a sustentabilidade do sis-
tema de transporte público da ca-
pital potiguar, que hoje opera à 
beira de um colapso fi nanceiro.

Segundo relatou o especialis-
ta, já que existem diferenças en-
tre as planilhas dos empresários 
e da Semob, a solução seria con-
tratar uma consultoria para refa-
zer todos os cálculos e apresentar 
um panorama detalhado do servi-
ço de transportes de Natal.

“Mas esse tipo de coisa demo-
ra, o sistema não aguenta espe-
rar. A única solução possível se-
ria amenizar a carga tributária so-
bre as companhias ou conceder o 
aumento de acordo com a infl a-
ção – mas descontando o que já 
foi desonerado em âmbito fede-
ral”, explicou Queiroga, fazendo 
referência à medida tomada pelo 
Governo Federal no ano passado, 
que isentou as empresas de trans-
porte do pagamento do imposto 
PIS/COFINS.

OS USUÁRIOS DE transporte 
público da capital potiguar 
poderão encarar mais um 
retrocesso na qualidade do 
serviço prestado. O Sindicato 
das Empresas do Transporte 
Público de Passageiros de Natal 
(Seturn) considera retomar a 
utilização do vale-transporte 
de papel, devido ao alto custo 
para manter a operação da 
bilhetagem eletrônica – de 
acordo com dados fornecidos 
pela entidade, a tecnologia gera 
um gasto mensal próximo dos 
R$ 900 mil. O valor não pode ser 
repassado ao usuário, segundo 
determinação da lei 6.410/2013, 
que regulamenta a bilhetagem 
eletrônica no município.

Conforme explicou o 
consultor jurídico do Seturn, 
Augusto Maranhão Valle, 
a medida, “insustentável”, 
motivou a entidade a ingressar 
com um pedido de revogação 
da lei junto ao Tribunal de 
Justiça do Estado (TJ/RN).

“É absurdo que não 
possamos considerar a 
bilhetagem na composição da 
tarifa. O sistema traz inúmeros 
benefícios ao usuário, mas 
gera um custo altíssimo para 
o Seturn. Com a defasagem 
que enfrentamos desde 2011, 
não teremos como manter o 
serviço. A alternativa provável, 
caso não haja acordo, será 
voltar ao vale de papel”, 
afi rmou.

Além dessa possibilidade, 
o natalense pode, ainda, 
enfrentar nova greve dos 
ônibus, já que os empresários 
ainda não pagaram os reajustes 
dos funcionários, conforme 
defi nido pelo Tribunal Regional 
do Trabalho no mês passado, 
após 13 dias de paralisação no 
serviço de transporte coletivo 
da capital.

“Não temos dinheiro para 
cumprir esses compromissos, 
dada a atual situação pela qual 
as empresas estão passando, 
bancando os aumentos desde 
2011 sem reajuste de tarifa. 
As empresas estão à beira da 
falência”, afi rmou o diretor 
jurídico do sindicato patronal. 

A avaliação foi feita 
pela diretoria do Seturn em 
entrevista coletiva na manhã 
de ontem. Em tabela divulgada 
na última reunião do Conselho 
Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CMTMU) 
pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob), foi projetado 
um aumento na tarifa de 

ônibus para R$ 2,30, o que não 
atende o valor mínimo para 
cumprir os custos de operação 
das linhas por parte das 
empresas – R$ 2,78, de acordo 
com relatório do Seturn.

As reclamações das 
empresas de ônibus 
são fundamentadas em 
inconsistências encontradas no 
resumo divulgado pela Semob, 
que leva em consideração 
valores incoerentes com os 
preços de mercado, segundo 
o Seturn. Por exemplo, na 
planilha divulgada em maio do 
ano passado pela prefeitura, 
o orçamento médio para 
compra de um ônibus novo 
era de R$ 290 mil, enquanto no 
relatório entregue pela mesma 
secretaria à CMTMU na última 
segunda-feira (07), esse valor 
foi reduzido para R$ 254 mil.

“Já enviamos um 
ofício à Semob pedindo 
esclarecimentos. A prefeitura 
entregou esses números, mas 
não disse de onde tirou. Eles 
queriam que aprovássemos 
esse valor impraticável 
sem o detalhamento, 
mas conseguimos adiar a 
decisão do conselho para 
a próxima quarta-feira 
(16). Até lá, esperamos que 
seja apresentada alguma 
justifi cativa para que possamos 
analisar criteriosamente”, 
declarou o consultor técnico 
do Seturn, Nilson Queiroga.

Os empresários 
apresentaram as notas fi scais 
comprovando o real valor de 
mercado dos itens listados pela 
prefeitura. O ônibus novo, por 
exemplo, foi cotado junto à 
revendedora da Mercedes Benz 
em Natal a um preço de R$ 346 
mil. 

Outra discrepância 
acentuada é o custo com pneus 
– o levantamento feito pela 
prefeitura em 2013 afi rmava 
que cada unidade poderia 
ser comprada por R$ 1.541; a 
planilha 2014 traz o valor de 
R$ 1.180; e as notas fi scais de 
compra apresentadas pelas 
empresas mostram que o preço 
praticado no mercado local é 
de R$ 1.630 por cada pneu.

A reportagem buscou 
fazer contato com a titular 
da Secretaria de Mobilidade 
Urbana, Elequicina dos Santos, 
para comentar o confl ito 
nos valores apresentados 
nas planilhas da Semob e do 
Seturn, mas foi informada 
pela assessoria do órgão que a 
secretária não poderia atender 
à equipe, fosse pessoalmente 
ou por telefone.

MARCHA A RÉ
/ TRANSPORTE /  DIANTE DO IMPASSE NAS DISCUSSÕES SOBRE O PERCENTUAL DE REAJUSTE NAS 
TARIFAS, SETURN SINALIZA COM A POSSIBILIDADE DE RETOMAR A UTILIZAÇÃO DO VALE-TRANSPORTE 
DE PAPEL, MEDIDA QUE PODE GERAR ECONOMIA DE R$ 900 MIL POR MÊS AOS EMPRESÁRIOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vale-transporte de papel foi substituído pela tecnologia

“INFLAÇÃO DESONERADA” 
SERIA SOLUÇÃO TEMPORÁRIA

 ▶ Investimento com a bilhetagem eletrônica não pode ser repassado ao usuário, segundo determinação da lei 6.410/2013, que regulamenta a matéria

 ▶ Nilson Queiroga, consultor técnico do Seturn: sistema não aguenta esperar

 ▶ Augusto Maranhão, consultor jurídico: sem dinheiro para honrar compromisso

Memória

As discussões sobre a atual 
situação do transporte público 
na capital potiguar começaram 
após a data base dos motoristas 
e cobradores de ônibus, no 
último mês de maio. A categoria 
havia formalizado 72 cláusulas 
ao todo, no documento que 
norteou as negociações salariais 
do exercício 2014.  

Com o fracasso de sete 
rodadas de negociação entre 
patrões e empregados na 
Superintendência Regional 
do Trabalho, e a consequente 
instauração da greve dos 
motoristas e cobradores, a pauta 
foi encaminhada para o Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT), 
onde o movimento paredista foi 
considerado abusivo. 

A matéria foi julgada pelo 
pleno do TRT no dia 24 de maio, 
quando foi determinado que 
os rodoviários retomassem 
as atividades. O reajuste 
dos trabalhadores foi fi xado 
pelo Tribunal em R$ 7,32% 
(5,82% de infl ação e 1,5% de 
ganho real). Ao Sindicato dos 
Rodoviários (Sintro) ainda foi 
estabelecida uma multa de R$ 
150 mil pelo descumprimento 
da frota mínima em circulação 
determinada pelo TRT durante a 
greve. A penalidade foi defi nida 
pelo desembargador Carlos 
Newton de Souza Pinto.

No dia seguinte à decisão, 
o Sintro ainda promoveu uma 
paralisação total da frota, em 
protesto às decisões judiciais, 
mas encerrou as manifestações 
desde então. 

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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A reportagem conversou com 
alguns turistas que passeavam por 
Ponta Negra e observou uma una-
nimidade quanto às qualidades 
da capital potiguar. O niteroien-
se Francisco José Pereira se disse 
encantado com o clima ameno e 
a receptividade dos natalenses. O 
visitante afi rmou que estava reali-
zando um sonho antigo, ao conhe-
cer Natal, devido à fama da cidade 

enquanto destino turístico. Plena-
mente satisfeito com os serviços 
(e preços) oferecidos na Cidade do 
Sol, Pereira só reclamou do assé-
dio de bugueiros e guardadores de 
carro na praia de Jenipabu.

“Foi a única parte negativa, é 
uma insistência inoportuna, mui-
to desgastante. O lugar é belíssi-
mo, mas penso que deveria haver 
alguma ação para evitar esse des-

conforto para os turistas. De resto, 
no entanto, está sendo maravilho-
so”, afi rmou.

Já para o grupo de turistas pau-
listas e paranaenses que se aventu-
rava na areia de Ponta Negra, não 
havia do que reclamar. Luciana 
Correia, Márcia Batista e Cristina 
Esteves já conheciam todo o lito-
ral nordestino, à exceção de Natal.

“Estou apaixonada, esse lugar 

tem uma energia maravilhosa e 
um povo realmente muito acolhe-
dor. Além do que já é notável na ci-
dade, como as belezas naturais, a 
hospitalidade dos natalenses foi 
uma grande e ótima surpresa”, dis-
se Luciana, ao que arrematou Cris-
tina: “Era a última capital que fal-
tava conhecer. Com toda a certe-
za voltaremos outras vezes, amei 
a cidade”.

Dois hotéis da capital 
vêm se destacando mesmo 
em períodos de baixa 
estação, devido a ações 
diferenciadas de marketing 
e serviços diferenciados. O 
Aquaria, em Ponta Negra, 
conserva um índice de 
ocupação acima dos 90%, 
mesmo após o fi m da 
participação potiguar como 
sede da Copa do Mundo.

Segundo o 
executivo de contas do 
estabelecimento, Álvaro 
Salmito, o sucesso se deve 
à postura empreendedora 
da administração do 
hotel. “Não esperamos 
por incentivos ou ações 
governamentais. O Aquaria 
tem parcerias com diversas 
agências de viagem, o hotel 
manda representantes 
para eventos turísticos fora 
do RN por conta própria, 
tudo isso faz com que 
consigamos ampliar nossa 
clientela. Esse é o motivo 
dos resultados positivos 
alcançados por nossa 
equipe”, frisou.

Já no Majestic, 
localizado na avenida 
Roberto Freire, o foco é 
no cliente de alto padrão, 
“AAA”, como defi niu 
o proprietário, Abdon 
Gosson, também vice-
presidente da Abav/RN. A 
proposta do hotel é oferecer 
um serviço do mais alto 
padrão, conservado 
a exclusividade no 
atendimento aos clientes. 

“Pessoas com poder 
aquisitivo muito alto, 
às vezes preferem um 
ambiente luxuoso, porém 
mais reservado, em 
vez de um hotel cinco 
estrelas badalado com 500 
apartamentos. Eis o nosso 
diferencial”, ponderou.

Esse tipo de abordagem 
proporcionou ao Majestic 
um nicho de mercado 
formado por grandes 
empresários, alçando o 
estabelecimento a uma 
posição de destaque 
nacional no meio do 
turismo corporativo. 
Conforme detalhou Abdon 
Gosson, a ocupação com 
esse perfi l de turista chega 
a 40% em determinadas 
épocas do ano.

“Para garantir a 
satisfação desse tipo de 
cliente, naturalmente muito 
mais exigente, é preciso que 
haja uma série de cuidados 
especiais, que vão desde a 
escolha do colchão a ser 
utilizado nos quartos até o 
xampu disponível para os 
hóspedes. Tudo tem que ser 
do melhor, para agradar o 
cliente AAA”, disse.

Apesar dos números positivos 
divulgados no relatório do site Tri-
pAdvisor, o setor turístico da capi-
tal não poupa críticas à atuação 
das secretarias municipal e esta-
dual de turismo. Segundo Abdon 
Gosson, empresário no ramo de 
hotelaria, além de vice-presidente 
da Associação Brasileira de Agên-
cias de Viagens do Rio Grande do 
Norte (Abav-RN), a pesquisa é a 
maior prova de que Natal, mesmo 
sem nenhum incentivo dos gover-
nos estadual e municipal, é uma 
cidade que tem um potencial na-
tural fortíssimo para o turismo. 

Gosson denunciou que abso-
lutamente nada vem sendo fei-
to para desenvolver a atividade 
no RN. “O nosso turismo foi rene-
gado, abandonado nos últimos 
quatro anos. O mérito desses re-

sultados positivos é inteiramente 
da iniciativa privada. Temos mui-
ta qualidade no receptivo, na rede 
hoteleira, nos passeios oferecidos. 
Se houvesse qualquer apoio, es-

taríamos nos primeiros lugares, 
com certeza, mas não há divulga-
ção nem interesse”, apontou. 

De acordo com o empresá-
rio, 52 itens compõe o turismo en-
quanto atividade econômica do 
Rio Grande do Norte – entre eles 
translado, hotelaria e serviços de 
passeio, por exemplo. 

“Tudo isso gera receita através 
de impostos, por que não empre-
gar isso para aparelhar a capital? 
Ponta Negra totalmente destruí-
da, esculhambada, muita prosti-
tuição... ninguém toma uma pro-
vidência. A cidade está completa-
mente dependente de suas belezas 
naturais e do empresariado lo-
cal, que continua fazendo sua par-
te, oferecendo serviços de extrema 
qualidade, mesmo sem contrapar-
tida das autoridades”, fi nalizou.

NATAL É O 10º destino mais pro-
curado pelos turistas brasileiros. 
A informação é do maior site de 
viagens do mundo, o TripAdvisor 
(www.tripadvisor.com.br), que di-
vulgou relatório onde são discri-
minadas as cidades preferidas pe-
los viajantes que acessam o siste-
ma. Na região Nordeste, apenas 
Fortaleza, fi cou à frente da capital 
potiguar, ocupando a oitava co-
locação. A lista é encabeçada por 
Rio de Janeiro e São Paulo, segui-
das pelas cidades americanas de 
Nova York e Orlando. A quinta po-
sição coube à capital argentina, 
Buenos Aires. Gramado/RS (6ª), 
Paris (7ª) e Campos do Jordão/SP 
(9ª) completam o ranking.

O levantamento considera a 
intenção de viagens dos usuários 
do serviço até o próximo mês de 
setembro, apontando as caracte-
rísticas médias do turista brasi-
leiro. Como mostra a lista de ci-
dades mais procuradas, há uma 
predominância por destinos do-
mésticos sobre os internacionais 
(seis contra quatro); além disso, a 
maioria dos usuários se hospeda 
em hotéis quatro estrelas e prefe-
re programas ao ar livre (32% dos 
turistas) e culturais (16%). 

Conforme relatou a titular da 
Secretaria de Estado do Turismo 
(Setur), Gina Robson, o destaque 
dado à capital potiguar é mere-
cido, apesar das difi culdades en-
frentadas pela pasta para fortale-
cer o setor turístico no Rio Gran-
de do Norte. O principal assunto 
abordado pela gestora, em meio 
às reclamações, diz respeito à ma-
lha aérea que serve ao estado.

“O número de voos que ser-
vem o RN está muito distante do 
que queremos e gostaríamos. Se 
hoje ainda conseguimos resulta-
dos expressivos, isso se deve às 
belezas naturais da cidade à re-
ceptividade da nossa população”, 
reconheceu.

A secretária também citou o 
fato de Natal ser uma cidade relati-
vamente pequena, o que confi gu-
ra um atrativo a mais para quem 
deseja fugir dos grandes centros e 
dos problemas característicos das 
cidades maiores. “Até mesmo esse 

certo provincianismo daqui ajuda, 
mas creio que há muito a ser me-
lhorado”, comentou Gina Robson.

Já a Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico (Seturde), através de seu 
titular, Fernando Bezerril, adota 
um discurso mais otimista quan-
to ao atual panorama do turismo 
local. O secretário esteve reunido 
quarta-feira com representantes 
de diversas entidades ligadas ao 
setor turístico no RN, como o Ser-
viço Brasileiro de Apoio à Peque-
na e Micro Empresa (Sebrae/RN) 
e a Federação do Comércio (Feco-
mercio/RN), além da Empresa de 
Promoções Turísticas do RN (Em-
protur), para traçar o planejamen-
to de divulgação da capital poti-
guar no segundo semestre. 

A ação mais incisiva, segun-
do Bezerril, será feita em parce-
ria com o Consórcio Inframerica, 
administrador do Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante. A operado-
ra aeroportuária, que gere mais 57 
terminais em todo o mundo, dis-
ponibilizou espaços gratuitos em 
todos os seus aeroportos para a 
instalação de peças publicitárias 
divulgando a capital potiguar.

“Imagine o alcance dessa pu-
blicidade, aliada à exposição que ti-
vemos durante a Copa do Mundo. 
Além do mais, o único custo que 
teremos será com a elaboração das 
artes, ou seja, é uma parceria es-
petacular para o município. Além 
disso, marcaremos presença em 
eventos do setor na Europa e na 
América do Norte ainda esse ano. 
Estamos no caminho certo”, decla-
rou o titular da Seturde, revelando 
a criação de um fórum permanen-
te para discutir as ações de fomen-
to ao turismo local.

O secretário fez questão de de-
talhar alguns números positivos 
sobre a participação potiguar na 
Copa do Mundo Fifa 2014, como 
o comparativo feito pela opera-
dora de cartões de crédito Visa, 
que mostrou um aumento supe-
rior a 800% nas transações envol-
vendo a bandeira na capital poti-
guar. “Natal não será a mesma ci-
dade, a partir de agora. Espero que 
possamos colher os primeiros re-
sultados em 90 dias, no máximo”, 
afi rmou. 

DESTINO NATAL
CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pesquisa da TripAdvisor comprova que Natal é uma cidade com potencial natural para o turismo 

 ▶ Abdon Gosson, vice-presidente da 

Associação Brasileira de Agências de 

Viagens do RN: falta incentivo ofi cial

HOTÉIS EM 
DESTAQUE

TURISTAS SATISFEITOS COM A CIDADE

CRÍTICAS AOS GESTORES PÚBLICOS 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NÃO ESPERAMOS POR AÇÕES GOVERNAMENTAIS. 
O HOTEL MANDA REPRESENTANTES PARA 

EVENTOS FORA DO RN POR CONTA PRÓPRIA”

Álvaro Salmito,
Executivo do setor de hotelaria

/ TRIPADVISOR /  LEVANTAMENTO DO MAIOR SITE DE VIAGENS DO MUNDO DESTACA A CAPITAL POTIGUAR COMO O 10º 
DESTINO MAIS PROCURADO PELOS TURISTAS BRASILEIROS; RANKING É LIDERADO PELO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO
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Editor 

Luan Xavier

A Copa do Mundo 
dos Médicos acontece 
anualmente, diferente do 
tradicional mundial de 
jogadores profi ssionais. A 
seleção brasileira atualmente 
tem três títulos conquistados 
e busca o tetra em Natal, o 
que representaria o primeiro 
título em casa.

Essa, assim como foi para 
Seleção Brasileira profi ssional, 
é a segunda chance de o time 
levantar o troféu em casa. 
A primeira vez aconteceu 
no Rio de Janeiro, em 2005. 
Agora, o sonho pode se 
tornar realidade no estádio 
Frasqueirão. 

“Os nossos títulos 
aconteceram em 2004, 2006 
e 2007”, conta o presidente 
da federação mundial, o 
oftalmologista Carlos Gabriel 
Figueiredo.  Segundo ele, a 
competição fi cou durante 
dez anos em Barcelona, 
que começou a organizar o 
evento, para só depois rodar o 
mundo.

A decisão para a cidade-
sede acontece através de 
um grupo formado por 
cinco países. “A gente pensa 
em lugares com situações 
específi cas. Já conhecíamos 
a estrutura do Frasqueirão 
e tem a questão da rede 
hoteleira também. Por ser 
sede da Copa, isso já facilitou”, 
explicou o capitão Geovane. 
“O presidente da federação 
veio aqui antes da competição 
com amigos de Natal e nos 
fez a proposta para sediar”, 
completou Wilson Cardoso.

O mais complicado, 
porém, é manter uma base 
da equipe para o torneio. 
“Nós não temos nenhum 
patrocínio, nem nada. Então 
é só na vontade de jogar 
mesmo”, conta Carlos Gabriel.

A sede do time é em São 
José do Rio Preto, no interior 
de São Paulo. “Doze dos 
nossos jogadores são de lá”, 
diz o atacante e cirurgião 
geral Pedro Batista.  “A gente 
reúne o time uma vez por 
mês em São José do Rio Preto. 
Quem não é de lá, realmente 
tem que bancar a viagem. 
Tudo sai do bolso da gente 
mesmo”, explica.

A Copa do Mundo dos 
Médicos é uma competição 
normal de futebol, assim 
como a partida acontece 
com as regras tradicionais do 
mundo da bola. Existe uma 
regra bem curiosa no torneio: 
os times podem escolher dois 
jogadores do adversário para 
responder, por escrito, um 
questionário sobre questões 
básicas sobre medicina. Isso 
para tentar impedir que 
jogadores profi ssionais - e 
que não sejam médicos – 
participem da competição.

ATESTADO
DE VINGANÇA
/ MUNDIAL /  PELA COPA DO MUNDO DOS MÉDICOS, QUE ESTÁ SENDO 
DISPUTADA ESTA SEMANA EM NATAL, BRASIL ELIMINA ALEMANHA COM 
VITÓRIA POR 3 A 1 E CHEGA À SEMIFINAL PARA ENFRENTAR A SUÉCIA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AQUI EM NATAL a Alemanha não 
tem vez. A seleção brasileira ba-
teu ontem os bávaros por 3 a 1 
no Centro de Treinamento do 
ABC, na Rota do Sol, e se classifi -
cou para as semifi nais da Copa do 
Mundo. 

Não. Infelizmente, a humi-
lhante goleada de terça-feira não 
foi um pesadelo e a seleção de Fe-
lipão não teve nova chance na 
competição em pleno solo poti-
guar. Nada disso. Mas ao menos 
na Copa do Mundo dos Médicos, 
que acontece até amanhã no es-
tádio Frasqueirão, o time canari-
nho saiu com a vitória. O adversá-
rio agora é a Suécia, na semifi nal. 
Se o hexa não veio, o tetra pode es-
tar a caminho. 

“Principalmente depois da go-
leada que o Brasil sofreu na Copa, 
nós buscamos ainda mais vencer 
a partida. Demos o troco nessas 
quartas de fi nal”, diz o cirurgião 
geral Pedro Batista, camisa 9 da 
Seleção Brasileira.

Assim como Fred, ele não con-
seguiu marcar nenhum gol na par-
tida de ontem. Mas o Brasil saiu 
com a vitória por 3 a 1, com dois 
gols do meia Gustavo e um do la-
teral-esquerdo Felipe Moura, dois 
dos principais jogadores do time, 
segundo o presidente da Federa-
ção de Futebol Mundial de Médi-
cos, Carlos Gabriel Figueiredo. 

 A Alemanha, por sua vez, nem 
de longe lembrou a máquina de fa-
zer gols conta o Brasil de Felipão e 
balançou a rede apenas uma vez, 
com o camisa 15 Werner Kruts-
ch, que diferente de Erick Durm, 
dono do número na seleção prin-
cipal, atua como titular no time 
dos médicos.

Dessa vez, diferente do que 
aconteceu no Mineirão na terça-
-feira, aconteceu um jogo de fute-
bol. Disputado, corrido, pegado e 
com muita vontade de lado a lado.  
E com um clima grande de revan-
che pelo lado brasileiro. Mas não 
só pela goleada sofrida pelo time 
canarinho. 

“Nós fomos eliminados da 
Copa do Mundo do ano passado 
para eles, então tinha um pouco 
mais de ansiedade para esse jogo. 
Nós perdemos por 1 a 0 toman-
do um gol aos 47 do segundo tem-
po”, conta o zagueiro e capitão do 
time Geovane Furtado Souza, que 
é urologista. 

A vitória dessa vez veio e vin-
gou não só a seleção dos médicos, 
mas também um pouco de todos 
os torcedores tupiniquins. “Isso 
deu um pouco mais de ansiedade. 
Eu não diria que jogamos por vin-
gança, mas eu não tive nem como 
responder todo mundo, porque 
se você soubesse a quantidade de 
mensagens que eu recebi dizendo 
pra gente lavar a alma do brasilei-
ro nesse jogo”, comentou Geovane.

O capitão permaneceu até o 
fi nal do jogo, apesar das dores. 
“Meu joelho não aguenta mais o 
jogo todo não”, diz. Mas permane-
ceu porque achava que o time pre-
cisava ter mais liderança quando 
a partida caminhava para o fi nal, 
o que não foi possível no jogo da 
Copa do Mundo por conta da sus-
pensão de Th iago Silva.

 “Eu não estava preparado 

para os 90 minutos, mas achei 
que naquele momento a equi-
pe precisava se estabelecer me-
lhor”, diz. 

CONFRATERNIZAÇÃO
Apesar do duelo, os jogadores 

dizem que mais importa no tor-
neio é a confraternização com as 
equipes. “Os alemães, que a gente 
acabou de jogar, são nossos adver-
sários mais próximos, com quem 
nos damos melhor”, conta Geova-
ne.  “Apesar dos jogos e da compe-
tição, esse é um momento mais de 
descontração, de encontrar com 
velhos amigos”, completa o ata-
cante Pedro Batista. A competição 
acontece em paralelo com o Con-
gresso Mundial de Medicina e Es-
porte. “De dia nós temos o con-
gresso e a tarde as partidas”, expli-
ca o capitão Geovane.

 ▶ Copa dos Médicos acontece anualmente. Brasil é tri da competição

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

A Copa do Mundo dos Médi-
cos dura menos de uma semana.  
É um jogo atrás do outro. É tão 
corrido que começou no dia 6 de 
julho – domingo passado – e já 
termina amanhã. Apesar disso, 
o número de seleções compen-
sa. Ao todo são 16 times forma-
dos apenas por médicos repre-

sentando seus países.
Segundo o vice-presiden-

te social do ABC, Wilson Cardo-
so, que intermediou a vinda da 
competição para Natal e para o 
clube, a Copa do Mundo dos mé-
dicos possibilita ainda um bom 
número de turistas.

“Com esse evento, nós temos 

cerca de mil ou 1.200 turistas es-
trangeiros por aqui. Os jogado-
res vêm acompanhados por fa-
miliares, amigos”, explica. De 
fato, enquanto o jogo acontecia, 
muitos familiares gritavam nas 
arquibancadas – tanto brasilei-
ros, quanto suecos, que espera-
vam para entrar em campo após 

o jogo. “Esse evento está sendo 
mais internacional para nós do 
que foi a Copa do Mundo, pelo 
fato de todos os países estarem 
jogando aqui”, completa.

Segundo ele, a competição 
rende ainda bons frutos ao clu-
be, pela exposição da marca. 
“Você viu ali o jogador agrade-

cendo pela receptividade e di-
zendo que tem falado sobre o 
ABC para o pessoal. Todas as de-
legações estão tecendo esses elo-
gios”, explica. “Nós ganhamos a 
divulgação da marca do clube e 
da cidade e temos uma oportu-
nidade de um evento logo após a 
Copa do Mundo”, fi naliza.

 ▶ Doutores não decepcionaram, e mandaram alemães de volta para casa 

 ▶ Torcida brasileira presente ao Frasqueirão comemorou classifi cação 

NATAL RECEBE MAIS DE MIL 
ESTRANGEIROS COM A COPA DOS MÉDICOS

SEM 
‘FRASQUEIRAZZO’
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UM DOS NOMES mais populares do 
esporte potiguar, João Cláudio 
de Vasconcelos Machado com-
pletaria 100 anos hoje, caso ain-
da estivesse entre nós. Ao longo 
da semana o NOVO JORNAL ou-
viu amigos, ex-dirigentes e admi-
radores do cartola, e conta na edi-
ção de hoje um pouco da passa-
gem do homem que entrou para 
a história do Rio Grande do Nor-
te como um dos maiores incenti-
vadores da prática esportiva local, 
amadora ou de alto nível. 

Sua fotografi a já não está mais 
sobre a cadeira de presidente da 
Federação Norte-rio-grandense de 
Desportos (atual FNF), e o estádio 
que levava seu nome foi demolido 
há três anos. Mas o legado deixado 
por João Machado é eterno, dizem 
os desportistas.

Nascido em Natal, no dia 11 de 
julho de 1914, o advogado e jorna-
lista marcou época no rádio nata-
lense, com seu programa esportivo 
“O Corruchiado”, na então chama-
da rádio Cabugi, e fi cou conhecido 
por aliar a essa atividade empre-
gos burocráticos e uma forte incli-
nação para a boemia. Gordo, calvo, 

cabeça oval, voz profunda de tenor. 
Doidinho por futebol. Foi presiden-
te quase perpétuo da extinta FND. 
Presidente perpétuo do Conselho 
Deliberativo do Sport Club de Na-
tal, na Rua Chile. E dono do Clube 
Atlético Potiguar, conhecido como 
Atlético de João Machado.

Calças folgadas. Camisa, ge-
ralmente branca, também folga-
da. Por fora das calças e chegando 
quase até os joelhos, para escon-
der uma hidrocele que ele teimava 
em não operar, mas que terminou 
operando, “no frigir dos ovos”. Aí a 
camisa encurtou, mas nem tanto. 
O hábito e até a saudade, sim. 

Pertencia àquela classe de ho-
mens para quem a noite sempre 
reservava a parte mais instigante 
da vida. Chegado a uma cerveji-
nha gelada, que sabia beber, quan-
do resolvia, de um jeito só dele: co-
lava a boca no gargalo e secava a 
garrafa de um só fôlego, feito bi-
cho matando a sede. Por isso, qua-
se sempre marcava presença nas 
rodas boêmias da Confeitaria De-
lícia, do Cisne Bar ou da Tenda 
do Cigano, junto com seu círculo 
de amizades, entre as quais se in-
cluíam Albimar Marinho, Newton 
Navarro, Liliu, Zé Herôncio, Beri-
lo Wanderley, Zé Areia e, eventu-

almente, o historiador Luís da Câ-
mara Cascudo, entre outros. 

De família tradicional e rica, 
João Machado viveu certo tempo na 
Inglaterra, estudando na renomada 
universidade de Oxford, onde obte-
ve o diploma de Perito em Contabi-
lidade. Mas aí já alternava estudos e 
boemia, o que o levou a viver como 
andarilho em “estudos” pela França, 
Itália, Alemanha e outros países eu-
ropeus. E justifi cava: “Estudar para 
ele era conhecer gente e terras dife-
rentes”. Isso não afetou em nada a 
sua nordestinidade.

Em 1935, foi estudar Direito no 
Rio de Janeiro. Com o aprendizado 
de línguas favorecido pelos tem-
pos de Europa, não tardou a con-
seguir um emprego de relações 
públicas no Instituto Brasileiro 
do Café. Cansado da vida nômade 
que levava até então, João Macha-
do transferiu-se para Natal, vindo 
trabalhar na seção regional do Ins-
tituto do Café, e, depois, na Supe-
rintendência de Rendas Estaduais. 
Nessa época, despontou sua voca-
ção para o jornalismo e o rádio. 

Jornalista e locutor esporti-
vo dos bons. Querido dos com-
panheiros de redação e de fede-
ração. “Querido de Natal inteira, 
que adorava ouvir seus progra-

mas, suas tiradas, suas irreverên-
cias. Tudo sempre inteligente e de 
humor”, escreveu Augusto Severo 
Neto na obra De Líricos e de Lou-
cos, de 1980.

Diógenes da Cunha Lima, ci-
tando Sanderson Negreiros, no li-
vro Biografi a de uma Cidade, subli-
nha o seu desapego às coisas ma-
teriais. “Nunca se incomodou com 
o fabuloso patrimônio que herdou. 
Levaram-no. Desapareceu. João 
nunca se incomodou com isso”. 

Desligadão. Uma vez possuiu 
um carro Henry Junior, que ele se 
limitava a botar gasolina. Nada 
mais. Óleo que é bom, nunca. La-
vagem? “Para que, se vai sujar de 
novo?”. Calibragem de pneus? 
“Quando eu comprei ele já esta-
va calibrado”. Um dia, o Henry deu 
um prego mais sério e João o dei-
xou na rua. O Detran recolheu e o 
avisou para ir buscá-lo. João disse 
que não ia, que não queria mais o 
carro, que ele não prestava mais. E 
simplesmente não foi. 

No dia 20 de fevereiro de 1976 
o coração de João Machado fez 
trapaça com ele. João foi levado, 
às pressas, para a UTI. Natal fi cou 
tensa e triste, acompanhando a 
doença. Depois ele morreu, e a ci-
dade fi cou mais pobre.

100 MACHADO  
NEM MACHADÃO
/ HISTÓRIA /  NOVO JORNAL NARRA FEITOS E DEPOIMENTOS SOBRE JOÃO CLÁUDIO DE 
VASCONCELOS MACHADO, O HOMEM QUE DURANTE ANOS TOMOU CONTA DO FUTEBOL 
POTIGUAR, QUE COMPLETARIA HOJE 100 ANOS

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Machado emprestou nome àquela que foi a principal praça esportiva do Rio Grande do Norte até setembro de 2011

 ▶ Popular, João Machado (foto) era entusiasta do futebol. Segunda foto mostra comoção no enterro do desportista , em fevereiro de 1976

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

Ribamar Cavalcante 
Pesquisador e ex-jogador

“João era um cara aberto 
e brincalhão, mas um dirigente 
muito sério. Tinha muito prestígio e 
credibilidade com João Havelange 
(ex-presidente da FIFA). Também 
era dono de um grande jogo de 
cintura e extremamente habilidoso 
no trato com os cartolas. Dominava 
uma reunião como poucos, e 
tratava a todos com igualdade. 

Era um homem muito 
inteligente, culto e com um 
profundo conhecimento. Super 
preparado e instruído, mas também 
muito simples. Vários dirigentes 
aprenderam bastante com ele. 

Só lamento não ver seu 
nome em evidência com maior 
frequência. Após a demolição do 
Machadão, por exemplo, nenhuma 
outra praça esportiva foi erguida 
com o nome de João Machado.”

Luiz G. M. Bezerra
Pesquisador e ex-presidente da Acern

“João era um sujeito amigo de 
todo mundo. Teve sua educação 
na Inglaterra, era inteligente, 
dinâmico, ativo, preparado e 
estudioso. Como desportista, ele 
foi inigualável. Um baluarte da 
federação. Viveu momentos de 
glória. Era um grande amigo meu 
também. Outros foram muito 
importantes, mas nenhum como 
ele. 

Morreu cedo, mas deixou um 
grande legado e grandes trabalhos. 
Onde tinha esporte, João estava 
presente. Tinha uma grande 
rede de amigos. Difi cilmente 
virá outro como ele. Futebol, 
remo, natação, atletismo... Todas 
essas modalidades tiveram a 
sua contribuição. Em resumo, foi 
um dos maiores homens que eu 
conheci na vida.” 

Rubens Lemos Filho 
Jornalista

“Meu pai era um grande 
amigo de João Machado. Foi 
ele quem proferiu o discurso no 
sepultamento de João. Eu era 
apenas uma criança, mas sei 
que ele foi um grande radialista, 
um apaixonado por futebol. É 
a referência que eu tenho de 
romantismo no futebol. É uma 
pena ele ter vivido apenas quatro 
anos da ‘Era Castelão’ (futuro 
machadão).

Costumo dizer que ele 
teve duas mortes. Uma quando 
faleceu de fato, e outra quando o 
Machadão foi demolido. Era um 
homem de muito humor, muito 
infl uente junto aos dirigentes. Foi 
o grande responsável por conduzir 
o futebol potiguar do semi-
amadorismo ao profi ssionalismo.”

Edmo Sinedido 
Radialista e ex-jogador

“Conheci João Machado 
através de seu programa na Rádio 
Cabugi (atual Rádio Globo Natal). 
Não convivi muito com ele, mas 
sei que se tratava de um dirigente 
bastante infl uente, principalmente 
aqui no Nordeste. E foi justamente 
a infl uência dele que fez o ABC ser 
punido no campeonato nacional 
de 1972. Confi ando em João, o 
clube escalou jogadores irregulares 
durante uma partida e se deu mal. 

Ele também era centralizador, 
muito importante para clubes 
pequenos. O ‘Moleque Travesso’ 
era o único time pequeno que 
não era roubado. João era um 
cara muito inteligente, versado, e 
sempre conciliava os dirigentes de 
ABC e América.” 

José Vanildo da Silva 
Presidente da FNF

“João Machado é a marca e a 
cara do futebol romântico do Rio 
Grande do Norte. Ele levou o estado 
à pauta nacional, com seu estilo 
irreverente e extrema capacidade 
de demonstrar inteligência à alta 
cúpula do esporte. Merece toda a 
reverência por tudo o que fez, não 
só como dirigente, mas também na 
comunicação. 

O seu ‘Moleque Travesso’ 
fez frente aos grandes da capital 
durante anos, e o futebol local 
- que ele chamava de ‘fazenda 
iluminada - fi nalmente foi visto 
pelos grandes centros. Isso é 
uma coisa muito difícil de ser 
alcançada. Todo mundo lembra 
da marca de João Machado, é 
impossível desvinculá-lo da história 
do futebol potiguar.”

Marcos Trindade 
Pesquisador

“Pelo que andei pesquisando 
sobre João Machado, destacam-se 
a sua honestidade e a amizade leal 
que tinha com dirigentes, árbitros e 
jornalistas. 

Ainda lutou pela interiorização 
do futebol do Rio Grande do 
Norte, com a inclusão do futebol 
de Mossoró nas disputas da 
federação, em 1974. 

Era uma época em que 
o futebol daqui vivia única e 
exclusivamente dos campeonatos 
disputados no próprio estado. 

Ele é considerado o melhor 
dirigente da história do nosso 
futebol, pelos mais de dez anos 
à frente da federação norte-rio-
grandense.”
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0106/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

25 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de rolamentos para serem utilizados na Regional de Pau dos Ferros - RPF e a
Gerência de Operação e Manutenção - GOM, conforme Ordens de Licitações nºs 0148 e 153 -
M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 14 de Julho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 24 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 10 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0233/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando
itens 04, 05, 06, 07, 08, 11, 12, 13, 14, 15, 16,

18, 19, 20, 21, 25, 27, 28, 29 e 35 29 de Julho de 2014 às 09:00 horas

:Aquisição de equipamentos para laboratório da CAERN, conforme Ordem de Licitação
nº 221/2013 - GDA/DA, Aquisição de materiais para os Laboratórios de Hidrobiologia e
Bacteriologia da CAERN Central e Regionais, conforme Ordem de Licitação nº 0291 - M/2013 -
DT e Aquisição de equipamentos colorimétricos, turbdímetros, entre outros, para análises do
Quali (cor, turbidez, cloro e pH), que deverão ser utilizados nos Laboratórios da CAERN e
equipamentos de reposição que substituirão os equipamentos antigos do Laboratório Central
em cumprimento a Portaria 2914/11 M.S. Conforme Ordem de Licitação nº 0308 - M/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que está a data de
realização da referida Licitação referentes aos

, para o dia . O Edital com
as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de
Julho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 28 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 10 de Julho de 2014.

www.caern.rn.gov.br

Crizóstimo Félix de Lima Souza
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0078/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando
04 de Agosto de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico,
para execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamento, para
implantação do Sistema de Esgotamento sanitário das Bacias Ds, Hs e Is da Zona Sul, na cidade
de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0177 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de mudanças na Planilha Orçamentária está a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Julho
de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 01
deAgosto de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0079/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

05 de Agosto de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico,
para execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento sanitário da Zona Sul, nas Bacias Js, Ls, Ms, Ns e Os,
na cidade de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0163 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de mudanças na Planilha Orçamentária está reaprazando a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Julho
de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 04
deAgosto de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0080/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando
06 de Agosto de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico,
para execução de obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material e
equipamentos, para implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias An e Bn da
Zona Norte, na cidade de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0161 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de mudanças na Planilha Orçamentária está a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Julho
de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 05
deAgosto de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0081/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando
07 de Agosto de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico,
para execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento sanitário da Zona Norte, nas Bacias Cn a Ln e Qn, na
cidade de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0162 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de mudanças na Planilha Orçamentária está a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Julho
de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 06
deAgosto de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:00 horas do dia 23 de Julho
de 2014 tipo menor preço
contratação de empresa do ramo pertinente para fornecimento de gases medicinais a serem
destinados ao hospital Municipal, ambulância e as unidades de saúde deste município,
durante o exercício de 2014, com reposição de peças e de torpedos, reguladores de pressão,
compressor de ar e válvulas. de acordo com o que determina a legislação vigente

EUCLIDES TEIXEIRA NETO -

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 014/2014-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA, por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 014/2014-P, , para

, a realizar-se
na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE
SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura,
Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 - Centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás
12:00 - telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 10 de Julho de 2014.
Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:00 horas do dia
30 de Julho de 2014 tipo
menor preço, contratação de empresa especializada obras e serviços de pavimentação a com
drenagem superficial, sinalização vertical e recomposição a paralelepípedo de diversas ruas
na zona urbana desse município, conforme projeto básico de engenharia, de acordo com o
que determina a legislação vigente

EUCLIDES TEIXEIRA NETO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADADE PREÇOS 003/2014-TP,

, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos encontram-
se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA SENHORA
DE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN a partir da publicação desteAviso, no
horário das 08:00h as 12:00 - telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 10 de Julho de 2014.
- Comissão de Licitação - Presidente

NEYMAR VAI TORCER pela Argenti-
na na fi nal da Copa do Mundo, do-
mingo. Como não conseguiu che-
gar à fi nal do Mundial, agora ele 
quer ver seu companheiro Mes-
si levantando a taça. Essa é a saí-
da do camisa 10 brasileiro para su-
perar a “pior semana” de sua vida.  

Neymar voltou, ontem, à con-
centração da seleção brasileira, 
em Teresópolis-RJ, de onde saiu 
após receber o atestado dos médi-
cos de que não poderia mais jogar 
a Copa. Ele foi atingido por uma 
joelhada por trás do lateral direi-
to colombiano Camilo Zuñiga, nas 
oitavas de fi nal.

Neymar reencontrou os com-
panheiros, conversou com a co-
missão técnica e participou de 
uma entrevista coletiva de im-
prensa, onde falou abertamente 
sobre sua lesão e sobre a derrota 
brasileira por 7 a 1 para a Alema-
nha, na semifi nal, maior vexame 
da história do futebol canarinho.

A chegada de Neymar à Gran-
ja Comary teve recepção calorosa 
também por parte de quem acom-
panhavam, do lado de fora, o trei-
no dos atletas. O camisa 10 da se-
leção caminhou com difi culdade. 
Ele não precisará passar por cirur-
gia, mas usa uma cinta lombar e 
deverá esperar pelo menos mais 
40 dias para voltar a jogar futebol.

O atacante chorou ao falar da 
lesão e disse que hoje poderia es-
tar em cadeira de rodas neste mo-
mento. “Se fosse dois centímetros 

para dentro eu hoje... Hoje eu po-
deria estar em uma cadeira de ro-
das”, disse, emocionado e de for-
ma pausada, chorando.

O atacante ainda afi rmou que 
não concorda e não aceita a entra-
da de Zuñiga, que resultou na fra-
tura de uma vértebra e a perda das 
duas últimas partidas da Copa, 
após o duelo nas quartas de fi nal. 
“Foi um lance que eu não concor-
do, não aceito. Não vou falar que 
foi maldade porque não estou na 
cabeça dele para saber. Mas todo 
mundo que entende de futebol 
sabe que é uma entrada não é nor-
mal”, falou.

No entanto, Neymar disse que 
perdoa Zuñiga e revelou uma liga-
ção do colombiano, com pedido 
de desculpas.

“Eu desculparia sim, não sin-
to ódio, não sinto nada. Ele até me 

ligou, pediu desculpas, falou que 
não queria me machucar, falou 
um bocado de coisa legal. Desejo 
que Deus abençoe, que ele tenha 
sucesso na carreira dele”, comple-
tou Neymar.

Ele disse ainda que não lem-
bra do colombiano ter lhe dito 
algo antes da joelhada. “Me fala-
ram também disso [que ele falou 
algo antes do lance], mas eu não 
lembro, se ele estava falando co-
migo ou com companheiro dele. 
Não estou querendo botar polê-
mica, infelizmente eu não lembro 
mesmo”, falou o camisa 10. 

Ao contrário do que fez a co-
missão técnica no dia anterior, 
que negou a existência de erros no 
planejamento da seleção brasilei-
ra antes e durante a Copa do Mun-
do, Neymar admitiu que o time jo-
gou de forma irreconhecível. 

“Demonstramos um fute-
bol regular, e por isso chegamos à 
semi. Não demonstramos um fu-
tebol de seleção brasileira”, avaliou 
Neymar. “Nós nos sentimos hu-
milhados. Humilhados e envergo-
nhados”, completou.

E seguiu. “Foi uma coisa ina-
creditável, inexplicável. Eu não 
consigo explicar, não tem o que 
explicar. Foi um apagão, acaba-
mos tomando gols e fi ca difícil de 
reverter. Não existe o se, é mui-
to fácil falar depois que as coisas 
acontecem. É difícil passar por 
isso, eu já passei e sei que é difícil 
conviver com isso. Você não con-
segue acertar um passe, não con-
segue fazer nada. Não tem expli-
cação, não vim aqui explicar o 
que aconteceu na partida. Pergun-
tei pra eles e eles falaram não tem 
como explicar. A gente só tem que 
lamentar a derrota, tem que fi car 
triste sim”, afi rmou.

Ele comentou que a decisão de 
voltar à concentração se deu pela 
vontade de levar apoio aos com-
panheiros e terminar de forma 
honra a Copa, onde o Brasil ainda 
vai disputar o terceiro lugar com a 
Holanda, amanhã. “Começamos 
juntos e vamos terminar juntos”, 
disse Neymar. 

O camisa 10 ainda disse não 
acreditar que a saída de Felipão da 
seleção seja a solução para uma 
reestruturação e que espera que o 
time brasileiro possa “voltar a jo-
gar com alegria”. 

MUY AMIGO
/ ENTREVISTA /  NEYMAR REVELA QUE VAI TORCER PELA ARGENTINA NA FINAL, DIZ QUE 
PERDOA COLOMBIANO ZÚÑIGA E RECONHECE ERROS DA SELEÇÃO DURANTE O MUNDIAL

Argentinos empurram 
favoritismo para a Alemanha

/ DECISÃO /

EX-JOGADOR DO BAYERN de Muni-
que (ALE), Martin Demichelis já 
foi companheiro ou adversário de 
todos os jogadores da seleção ale-
mã. Ele não se furta a enumerar, 
um por um, os motivos para acre-
ditar que a Alemanha é favorita 
para a fi nal da Copa do Mundo, no 
domingo.

“Eles terão um dia a mais para 
descansar. Na semifi nal, jogaram 
30 minutos menos. Estão com um 
trabalho que vem acontecendo 
há mais tempo. Conheço a equi-
pe alemã de A a Z. Acho que eles 

são favoritos”, resumiu o zagueiro.
Atirar o favoritismo para o ad-

versário é um dos truques mais 
antigos do futebol. Mas os joga-
dores de Alejandro Sabella estão 
felizes em vestir a carapuça. Até 
porque sabem que a torcida bra-
sileira vai apoiar maciçamente os 
alemães.

“Eles vêm de uma grande vi-
tória e estão mostrando excelen-
te futebol. Vamos estudar o que é 
possível fazer”, explicou o volante 
Lucas Biglia.

A Alemanha ganhou os últi-

mos três confrontos contra a Ar-
gentina. A fi nal de 1990 e as quar-
tas de fi nal de 2006 e 2010. A fre-
guesia recente é mais um motivo 
para os europeus serem aponta-
dos como favoritos ao título na vi-
são dos argentinos.

“Os 7 a 1 que aplicaram no 
Brasil não nos assusta, mas cau-
sa respeito. Não quero falar em 
vingança. Eles tem o retrospecto 
de boas vitórias contra a Argen-
tina e temos de lidar com isso. 
Temos de superar”, discursou 
Mascherano.  ▶ Mascherano citou histórico 

RODOLFO BUHRER/LA IMAGEM/FOTOARENA/FOLHAPRESS

 ▶ Camisa 10 chorou ao falar sobre lesão que o tirou da Copa do Mundo

 ▶ Atacante concedeu entrevista após seu retorno à Granja Comary. Ele disse que fi cará com os companheiros até o fi m do Mundial

FOTOS: JEFFERSON BERNARDES/ VIPCOMM
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Flashes do Seridó Carlos Magno

 ▶ CASAL QUERIDO - Ex-prefeito de Santana do 

Seridó, Hudson Pereira de Brito e Solange Regina, 

sempre um casal festejado nos eventos sociais. 

Ela rasga folhinha amanhã

 ▶ ELEGÂNCIA - O dentista José Wellington Gomes 

com a mulher, Elizabeth Gurgel, casal do maior 

destaque na vida social de Caicó

 ▶ BELEZA - Da Miss Jucurutu 2014, Tamylla 

Lopes candidata ao título de Miss Seridó 2014

 ▶ ANIVERSÁRIO - Prefeito de Cruzeta, 

Nena Dantas recepcionando os deputados 

estaduais Walter Alves e Nelter Queiroz na 

sua festa de aniversário

O ex-vereador de Ouro Branco João José de Souza e Francisca Salete 
festejam, em grande estilo, os bem-vividos 50 anos de casados, 
próximo dia 19, no Clube Municipal de Ouro Branco. Na mesma 
ocasião, sua neta Mônica Lybia, fi lha de Carlos Fernandes de Souza 

Jr. e Maria das Graças, brinda seus 15 anos. Às 19h30, haverá Missa 
de Ação de Graças na Igreja do Divino Espírito Santo. Neto Freitas 
assina a decoração e o cerimonial da noite, que terá iluminação de 
Jackson Ranier. Um evento para fi car na história social da cidade.

BODAS DE OUROParabéns
Quem ganha muitos parabéns 
amanhã é a ex-primeira-dama e 
ex-vereadora de Santana do Seridó, 
Solange Regina de Brito, uma das 
mulheres mais bonitas da nossa 
sociedade, musa do ex-prefeito 
Hudson Pereira de Brito, casal 
muito querido por este colunista.

Cidadania
O desembargador Glauber 
Antônio Nunes Rego, que nasceu 
em Pau dos Ferros, recebe o título 
de Cidadão Caicoense sexta-feira, 
às 20h, por proposta do vereador 
Alex Dantas.

Medalha
Num ato da maior justiça, a 
Câmara Municipal de Caicó vai 
entregar, sexta-feira, a Medalha 
Vila do Príncipe ao deputado 
federal João Maia, seridoense de 
Jardim de Piranhas. A proposição 
foi do vereador João Maria.

No júri
A empresária e ex-Miss Paraíba 
1968, Ilona de Sá Ximenes, e a 
ex-Miss Seridó 2009, Déborah 
Lorena, vão integrar a comissão 
julgadora do concurso Miss e 
Mister Seridó 2014.

Convidado Vip
Como faz há muitos anos, o 
ministro da Previdência Social 
Garibaldi Alves Filho já confi rmou 
presença no Baile dos Coroas de 
Caicó.

Na capa
O advogado e jornalista Joanilson 
de Paula Rêgo, seridoense de 
Florânia, é a capa da última 
edição da revista O Poder, editada 
pela dupla Zenaide Castro e 
Glaydson Batalha.

Vaquejada
A dupla Jorge & Mateus e as 
bandas Solteirões e Encantus 
abrem a temporada de shows da 
41ª Vaquejada de Currais Novos, 
sexta-feira, dia 18, na Du Rei Casa 
Show. No dia 19, sobem ao palco 
as bandas Forró Pegado, Dorgival 
Dantas, Mano Walter e Giulian 
Monte e DDB. Dia 20, no Parque 
da Folia, tem shows com as 
bandas Forró dos Três, Pegação e 
Galã do Brega.  

Palco
Milton Nascimento faz show 
quinta-feira, no anfi teatro da Ilha 
de Sant’Ana, em prol do Grupo 
Reviver – Luta pela Vida. Tudo 
sob a batuta de Sinval de Souza, 
Getúlio Garcia e Walfredo Dantas. 
Abertura será feita pela caicoense 
Dodora Cardoso, um dos grandes 
nomes da música potiguar. 
Simplesmente imperdível.  
 

Geografi a
Caicó vai sediar o XXI Encontro 
Estadual de Geografi a do Rio 
Grande do Norte, entre os dias 
9 e 12 de setembro. O evento é 
promovido pelo Departamento 
de Geografi a do CERES/UFRN 
e terá como tema central o 
“Ordenamento Territorial do RN – 
Desafi os e Perspectivas”.

Posse
Concorrida e prestigiada a 
posse do empresário José Jorge 
na presidência do Lions Clube 
de Caicó. Em tempo: o clube 
comemorou, em fevereiro, 52 
anos de fundação.

Gastronomia
A empresária acariense Vânia 
Bezerra é destaque na edição de 
julho da Revista Deguste, que 
evidencia a sofi sticada reforma 
de um dos restaurantes mais 
famosos de Natal, Camarões, 
que está comemorando 25 anos. 
O projeto é da arquiteta Gracita 
Lopes.

Parceria
A campanha do deputado federal 
Henrique Eduardo Alves ao 
governo do estado ganhou novos 
reforços no Seridó. No último fi nal 
de semana, foi a vez do prefeito 
de Carnaúba dos Dantas, médico 
Sérgio Eduardo de Medeiros 
(PSB), aderir à candidatura do 
peemedebista.

Niver
O produtor cultural e 
coordenador municipal do Miss 
e Mister Acari, Diogo Dantas, vai 
ganhar muitos parabéns quarta-
feira, quando festeja idade nova.  

Exponovos
Será nos dias 18, 19 e 20 de julho, 
no Parque de Exposições José 
Bezerra de Araújo, a 17ª edição 
do Exponovos de Currais Novos, 
numa promoção do Governo 
do Estado, através da Secretaria 
Estadual de Agricultura e 
Prefeitura de Currais Novos.

New Faces
O vereador de Natal Rafael Motta, 

candidato a deputado federal 
nas eleições de outubro próximo, 
foi escolhido padrinho das New 

Faces 2014 da 38ª Festa das 
Personalidades de Santa Cruz, dia 

30 de agosto, no Trairy Clube. A 
primeira-dama de São Gonçalo do 

Amarante, Zenaide Maia, será a 
Grande Madrinha do evento.

Tintim
Os Parabéns pra Você serão cantados hoje para o ex-Mister Acari/Seridó, Daniel 
Dantas. Amanhã, rasga folhinha o ex-governador Geraldo Melo e a ex-primeira-dama 
de Santana do Matos, Lucimar Ciríaco de Araújo. Domingo tem coro de parabéns 
para o coronel Erland Correia Motta; o ex-presidente do Clube Corintians de Caicó, 
Rogério Gurgel da Silva; Sérgio Enilton e a primeira-dama de Afonso Bezerra, Maria 
Aldenora Bezerra. Segunda-feira, brinda idade nova em Currais Novos, Evaldo 
Nogueira, uma das legendas do rádio seridoense. Terça-feira é dia de parabenizar 
o jornalista e escritor Flávio Resende, dentista Antonio Teixeira de Medeiros e o 
advogado Paulo Lopo Saraiva e, na sexta, Roux Trindade e o vereador de Jardim do 
Seridó, Iron Lucas de Oliveira.

Baile
Muitos nomes conhecidos da 
sociedade currais-novense se 

encontram amanhã, no Aero Clube, 
durante o Baile de Sant’Ana. No palco, 

a fantástica Orquestra Los Manos, 
que tem um repertório eclético, 

mesclando músicas populares, ritmos 
calientes e tradicionais, resultando 
em grande sucesso por onde passa.
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L Ser-Tão Seridó

Uma das regiões mais emblemáticas do Rio Grande do norte revela sua 
face pitoresca na exposição “Ser-Tão Seridó”, de Paula Geórgia Fernandes. 
A fotógrafa registrou cinco edições do Rally RN 1500, de 2009 a 2013, e 
selecionou os melhores cliques para a exposição. A exposição é composta 
por 13 imagens – em tamanho 60 x40 – e todas estão disponíveis para 
venda. 

 ▶ Onde? Teatro de Cultura Popular, na Fundação José Augusto
 ▶ Quando? Até 22 de julho
 ▶ Que horas? Das 09h às 17h
 ▶ Entrada Franca

Pra encher os olhos

Quinze artistas, quarenta e cinco telas e uma imersão ampla na arte 
contemporânea italiana. Tudo isso de graça para quem for à Pinacoteca 
Potiguar se deslumbrar com a exposição coletiva “15 Artistas Italianos 
Contemporâneo no Brasil”. O projeto, lançado em Curitiba em 2009, é uma 
iniciativa da ACIB (Arte Contemporânea Italo-Brasileira).

 ▶ Onde? Pinacoteca Potiguar, na Praça 7 de Setembro, na Cidade Alta
 ▶ Quando? Até 9 de agosto
 ▶ Horário? De terça a sexta, das 8h às 18h, e aos fi nais de semana, 

das 9h às 17h.
 ▶ Entrada gratuita

Fifa Fan Fest

No dia em que o Brasil disputa o terceiro lugar da Copa do Mundo 
da Fifa com a Holanda, uma programação especial foi montada na Arena 
Fifa Fan Fest, na Praia do Forte. A abertura dos portões está marcada para 
ocorrer às 11h. Ao meio-dia, a bateria da Escola de Samba vice-campeã 
do Carnaval 2014 começa a esquentar o público com muito samba. Às 
13h30, show da banda Uskaravelho, seguido por Nara Costa e Zé Hilton. 
Às 17h, transmissão do jogo em Brasília e às 19h05, show da banda 
baiana Araketu.

 ▶ Onde? Arena Fifa Fan Fest, na Praia do Forte
 ▶ Quando? 12 de Julho
 ▶ Que horas? A partir das 11h
 ▶ Entrada Franca

Som da Mata

No domingo, Julie Koidin, fl autista americana de Chicago vai subir ao 
palco do Anfi teatro Pau-brasil, no Parque das Dunas, tendo como convidado 
o violonista e compositor potiguar Caio Padilha. Eles vão fazer um passeio 
pelo universo do Choro brasileiro, passando inclusive por compositores 
norte rio-grandenses como: Tico da Costa, Carlos Zens, e o próprio Caio, 
que volta a Natal após temporada fora do Brasil. O diálogo entre Brasil e 
EUA contempla canções do repertório da fl autista, como Choro em Chicago, 
de sua autoria.

Além de professora e musicista de câmara, Julie veio ao Brasil pela 
primeira vez em 1997 e este ano é a 19ª que volta desde então. Em 
Chicago ela tem um duo, o Dois no Choro, com o violonista e vocalista 
Paulinho Garcia, que juntos já gravaram três CDs. É também uma das 
fundadoras do conjunto de câmara Ondas, dedicado à execução de 
trabalhos inéditos e históricos feitos por compositores latino-americanos. 
Graças ao apoio da bolsa Fullbright está em Natal dando aulas na UFRN e 
completando pesquisa sobre o Choro para o segundo volume de seu livro 
“Os Sorrisos do Choro”, publicado em 2011. 

 ▶ Onde? Parque das Dunas
 ▶ Quando? Domingo, 13 de julho
 ▶ Que horas? 16h30
 ▶ Ingressos? R$ 1,00

 ▶ COLÍRIO - Iara Suéllen 

é a bela Miss Tenente 

Laurentino Cruz 2014 

que disputará a coroa 

de Miss Seridó 2014

LOURENÇO

JCN

CEDIDAJÚNIOR FLASH

HALLYSON BYSMARCK
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Viver sozinha é como estar numa 
festa onde ninguém olha para você”

Marilyn Monroe (1926 – 1962)

Uma das mais célebres    

atrizes norte-americanas
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JOÃO MARIA ALVES
ELIAS MEDEIROS

Noite animada 
na Pink Elephant 
Natal!

Fotos
1. Marina Fernandes, Cristal Xavier, 

Rafael Borges e Alison Fontes
2. Arthur Moraes e Camilla Xavier
3. Luana Gurgel e Ana Beatriz
4. Marcela Araújo, Leandro Felipe,  

Higor Nobrega e  Amanda Santos
5. Valber Fernandes e Guilherme 

Dantas
6. Lucas Rodrigues e Andrielle Lima

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Sistema Fecomércio 
RN, por meio do Sesc, 
entregou 10 instrumentos 
musicais à orquestra 
fi larmônica Ubaldo 
Medeiros, do Núcleo 
de Amparo ao Menor? 
Que também foram 
doadas 64 camisetas à 
instituição, lotada no 
bairro Felipe Camarão, 
em Natal, para vestir com 
a marca do projeto os 
jovens atendidos? Que 
os 31 jovens músicos 
da orquestra têm agora, 
graças à doação, ainda 
mais incentivo para tocar, 
e após a entrega simbólica 
dos instrumentos – que 
incluem saxofones, tuba, 
clarinetes, trompas, 
fl autas transversais e 
caixas de palhetas para 
sopros –, os músicos 
puderam mostrar um 
pouco do que aprenderam 
com o maestro 
Arquimendes de Souza?

2

3

4

5

6

1

A revolta da 
freira
Uma freira estava andando 
pela rua quando de repente 
uma loira lhe ofereceu 
carona. Muito agradecida, 
ela aceitou e entrou no 
carro. Uma reluzente Ferrari 
vermelha com estofado de 
couro. A irmã comentou:
– Que belo carro a senhora 
tem! Deve ter trabalhado 
muito para tê-lo comprado, 
não é mesmo?
– Não foi bem assim não, 
irmã! Na verdade eu ganhei 
de um empresário que 
dormiu comigo por um 
tempo!
A freira não diz nada. Então 
ela olha para o banco 
traseiro e vê um belo casaco 
de vison...
– O seu casaco de peles 
é muito bonito! Deve ter 
custado uma fortuna, hein?
– Na verdade não me custou 
muito. Ganhei por causa de 
algumas noites que eu passei 
com um jogador de futebol.
Então a freira não falou mais 
nada durante toda a viagem.
Chegando ao convento ela 
foi pro quarto e de repente 
alguém bate na porta.
– Quem é? 
– Sou eu! O padre Osvaldo!
– Vá à merda! Você e suas 
balinhas de hortelã!

Soprando as 
velas
Ontem, o CREA-RN 
completou 45 anos de 
atividades. Criado no dia 10 
de julho de 1969, a entidade, 
ao longo de sua existência, 
tem se pautado pela defesa 
dos profi ssionais da área 
tecnológica defendendo 
a ética profi ssional como 
princípio, e a promoção 
do desenvolvimento 
sustentável com segurança 
e transparência para o bem 
estar da coletividade. Defende 
também, a valorização do 
trabalho através da aplicação 
do piso nacional como forma 
de garantir a dignidade 
profi ssional.

No Jobim
O palco do Jobim Bossa e Jazz 
recebe hoje Paulo Brunis e 
Helimara Medeiros para um 
show dedicado ao centenário 
de Dorival Caymmi.

Dia de 
festa
A comemoração pelos 
19 anos da Casa Durval 
Paiva tem nova data. 
Foi antecipada para 
o dia 22/07 (terça-
feira), às 19h. Na 
ocasião, a Casa estará 
inaugurando as novas 
instalações e lançando 
a Campanha McDia 
Feliz 2014, promovida 
pelo Instituto Ronald 
McDonald.

Última chamada
Os lutadores interessados em participar do Nordeste Open de Jiu-
Jitsu, considerada a maior competição da modalidade na região, 
têm até a próxima terça-feira, dia 15, para realizar a inscrição no 
evento através do www.nordesteopenjj.com.br, com valores de 
1º lote. De 16 a 20 de julho os valores serão reajustados e só serão 
aceitas inscrições pelo telefone (84) 3081.0654 ou nas lojas Mundo 
da Luta, em Natal e Fortaleza. Todas as formas de pagamento são 
aceitas, podendo ser divididas em até 10x no cartão de crédito. A 
competição acontece nos dias 26 e 27 de julho, no ginásio do Sesi. 

Open House 
Hoje tem a inauguração 
do Caff é Trieste às18h30. 
Um belo e requintado 
bistrô, instalado na curva 
da Hermes da Fonseca, em 
frente à Praça das Flores, 
em Petrópolis. Vai ser uma 
reunião entre amigos, 
quando será celebrada, junto 
com Suzane Elali e o Chef 
Flavio, toda a maestria da 
arte culinária italiana regada 
ao mais delicioso dos cafés.

Irregularidade
Na última reunião do MARCCO – Movimento 
Articulado de Combate à Corrupção, debateu-se o 
auxílio-moradia e os critérios adotados pelas Instituições 
que pagam este benefício. O assunto foi discutido e 
avaliado pelos participantes que fi zeram uma análise 
preliminar de alguns órgãos que recebem o auxílio. 
No que tange ao Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte, que iniciou o pagamento do 
auxílio em 24/06/2014, concluiu-se que os critérios 
adotados para a concessão do benefício infi rmam 
seu caráter indenizatório. Diante da constatação dos 
indícios de irregularidade na concessão do benefício 
pelo Ministério Público do Rio Grande do Norte, o 
MARCCO, por maioria dos presentes, deliberou por 
adotar de plano as seguintes providências:
- Encaminhar ofício para o Ministério Público de 
Contas do RN, para adoção das providências cabíveis;
- Encaminhar ofício para a Delegacia  da Receita Federal 
no RN, para adoção das providências cabíveis.

 ▶ Kadu Aquino e Samine Sousa na Pink Elephant

 ▶ O presidente do Sistema Fecomércio, Marcelo Queiroz, 

na solenidade de doação de instrumentos musicais à 

Filarmônica Ubaldo Medeiros, de Felipe Camarão

 ▶ Isaac Sol e Paulinho Sobral 

curtindo as baladas da cidade

 ▶ Jô e Joaquim Jr., da Joaquimtur, mostrando hoje no RN Turismo da TV 

Tropical às 12h45 seu 3º Arraiá que aconteceu na Serra de Santana ▶ Canindé Soares com Anne Marjorie no 

lançamento do seu livro Natal em Fotos
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DIVULGADA ONTEM (10), a lista 
de indicados ao Emmy deste 
ano, principal prêmio da TV 
americana, mostra que a 
programação televisiva mudou 
pouco. Em algumas categorias, 
como a de melhor atriz 
dramática, as indicações são 
idênticas às de 2013.

As poucas novidades 
aparecem nas produções 
dramáticas: “True Detective”, 
policial da HBO, conseguiu 
alterar um pouco a lista dos 
candidatos a melhor série 
dramática, e “Fargo” (FX nos 
EUA e sem canal no Brasil), 
remake do longa cult dos 
irmãos Coen, se destaca entre as 
indicadas a melhor minissérie.

A produção aparece 
também como uma das mais 
indicadas, a 18 categorias, atrás 
somente da série “Game of 
Th rones”.

Em sua quarta temporada, 
a produção de fantasia da HBO 
baseada nos livros de George 
R. R. Martin concorre a 19 
prêmios, entre eles melhor série, 
melhor ator coadjuvante para 
Peter Dinklage, e melhor atriz 
coadjuvante para Lena Headey.

Na comédia, saiu “30 Rock”, 
que encerrou sua carreira na 
TV no ano passado, e entraram 
“Silicon Valley” (HBO), sobre 
nerds no Vale do Silício, e “Orange 
Is the New Black” (Netfl ix), sobre 
a vida numa prisão feminina.

A categoria pode ser vista 
como um raio-x do embate 
entre HBO, canal de cabo 
premium, e Netfl ix, plataforma 
de TV sob demanda. A 
concorrência entre os dois 
refl ete a nova realidade da 
TV paga nos EUA e também 

no Brasil, embora HBO tenha 
99 indicações e Netfl ix tenha 
apenas duas produções na 
corrida (“House of Cards” e 
“Orange”).

Os indicados foram 
anunciados pela atriz Mindy 
Kaling (“Projeto Mindy”) e 
pelo apresentador de televisão 
Carson Daly, de Los Angeles.

A cerimônia da 66ª edição 
dos prêmios Emmy será 
apresentada pelo comediante 
Seth Meyers no dia 25 de agosto.

EXCLUÍDOS
Na internet, os excluídos da 

lista dos programas mais bem 
conceituados da temporada 
2013-2014 fi zeram mais barulho 
do que os que conseguiram ser 
indicados.

Entre os considerados 
injustiçados por estarem fora da 
corrida por melhor drama estão 
“Th e Good Wife” (Universal), 
que mistura tribunal, política 
e tecnologia e é aclamada pela 
crítica internacional, “Th e 
Walking Dead” (Fox), um dos 
maiores sucessos de público da 
TV paga no Brasil, sobre zumbis, 
e “Th e Blacklist” (Sony), na 
segunda temporada, estrelada 
por James Spader.

“Th e Americans” (FX), série 
sobre espiões russos infi ltrados 
nos EUA durante a Guerra 
Fria, nova queridinha da crítica 
americana, também fi cou de 
fora.

Entre as comédias, 
“Brooklyn Nine-Nine” (TBS) 
levou um Globo de Ouro 
de melhor comédia em sua 
temporada de estreia no ano 
passado, mas fi cou fora do 
Emmy. 

O CRÍTICO E pesquisador teatral 
Sebastião Milaré morreu na 
manhã de ontem (10) em São 
Paulo, às 9h10, aos 68 anos, devido 
a complicações decorrentes de 
um câncer no intestino. Ele estava 
internado desde segunda-feira (7) 
no Hospital Cruz Azul, no bairro 
do Cambuci.

O velório está sendo no 
cemitério Jardim da Colina, em 
São Bernardo do Campo, e o 
enterro será no mesmo local hoje, 
às 11h.

Nascido em Guapiaçu, no 
interior de São Paulo, em 1945, 
Milaré era estudioso da obra do 
diretor Antunes Filho, sobre quem 
escreveu diversos textos.

O mais destacado deles, 
“Antunes Filho e a Dimensão 
Utópica”, é um ensaio publicado 
em 1994, sobre a vida do diretor 
antes de fundar o Centro de 
Pesquisa Teatral (CPT).

Entre as décadas de 1970 e 
1980, Milaré atuou como crítico 
de teatro no periódico “Artes”. Ele 

exerceu essa função também no 
“Diário do Grande ABC”, entre 
1972 e 1973.

Atuou ainda como diretor de 
shows e roteirista, trabalhando 
com artistas como Maricenne 
Costa.

Escreveu para publicações 
internacionais sobre teatro, de 
países como Canadá, Espanha e 
Alemanha, além de ter criado em 
2000 o site “Anta Profana”, revista 
eletrônica sobre artes cênicas da 
qual era editor.

Minissérie ‘Fargo’ e 
‘True Detective’ são 
indicadas ao Emmy

/ TELEVISÃO /

Principais indicados:

Melhor série de drama
 ▶ Breaking Bad
 ▶ Downton Abbey
 ▶ Game of Thrones
 ▶ House of Cards
 ▶ Mad Men 

Melhor série de comédia
 ▶ Big Bang Theory
 ▶ Louie
 ▶ Modern Family
 ▶ Orange is the New Black
 ▶ Silicon Valley 

Melhor atriz de série de drama
 ▶ Michelle Dockery
 ▶ Claire Danes
 ▶ Juliana Margulies
 ▶ Karry Washigton
 ▶ Robin Wright
 ▶ Lizzy Caplan 

Melhor ator de série drama
 ▶ Bryan Cranston
 ▶ Jeff Daniels
 ▶ Jon Hamm
 ▶ Woody Harrelson
 ▶ Matthew McConaughey
 ▶ Kevin Spacey 

Melhor ator de série de comédia
 ▶ Louie CK
 ▶ Don Cheadle
 ▶ Ricki Gervais
 ▶ Matt Leblanc
 ▶ William H Macy 

Melhor ator em minissérie ou fi lme para a TV
 ▶ Benedict Cumberbatch
 ▶ Idres Elba
 ▶ Martin Freeman
 ▶ Mark Ruffalo 

As atrações da quinta edição 
do Flipipa, explicou o curador, Dá-
cio Galvão, seguem a mesma linha 
de todos os eventos internacio-
nais de literatura do ocidente. A 
curadoria, segundo Dácio, fez um 
recorte que vai dos anos 60 até a li-
teratura contemporânea. Escrito-
res potiguares também devem en-
trar na programação.

A primeira mesa, no dia 7 de 
agosto, às 19h, será com o escritor 
Jorge Mautner, que lançou em 2006 
o romance autobiográfi co “Jorge 
Mautner, o Filho do Holocausto”, 
adaptado para o cinema. A segun-
da mesa  terá como protagonista o 
José Miguel Wisnik, numa discus-
são extensa sobre a obra do poeta 
Paulo Lemisnk. O ensaísta e músi-
co – também professor de literatu-
ra - já abordou a o crescimento nas 

vendas dos livros de Leminski. 
Neste ano, para evitar o des-

perdício de recursos, a programa-
ção passou por uma enxugada. No 
lugar de três painéis por dia, ape-
nas dois. “Nós observamos que a 
primeira mesa da noite fi cava sem-
pre vazia. Decidimos então dimi-
nuir”, explicou Candinha Bezerra.

No segundo dia, o foco é mais 
biográfi co. Na primeira mesa, Ro-
drigo Lacerda, que falará sobre 
seu livro “República das Abelhas”. 
A obra descreve o percurso fami-
liar de três gerações de políticos 
até o célebre adversário de Vargas, 
Juscelino e João Goulart, Carlos 
Lacerda. Já na segunda, as aten-
ções voltam-se para a vida de Car-
los Marighela, retratada no livro 
do Mário Magalhães, vencedor de 
cerca de 20 prêmios, entre os quais 

o Vladimir Herzog, o Esso e o Chi-
co Mendes. 

No último dia, a mistura con-
ta com uma palestra recital com 
Carlos Capinan e Gereba Barreto, 
no primeiro momento, e com uma 
palestra do escritor Ariano Suas-
suna, falando sobre o romance no 
contexto nordestino. Neste mes-

mo dia, deve entrar o painel com 
o ator global que ainda será con-
fi rmado pela Inter Tv Cabugi, afi -
liada local da emissora. 

 
Serviço: 
Festival Literário da Pipa (Flipipa) 

 ▷ 7 a 9 de agosto

ULTRAPASSADAS AS DIFICULDADES fi -
nanceiras que motivaram o hiato 
de um ano, o Festival Literário da 
Pipa (Flipipa) tem sua quinta edi-
ção confi rmada para os dias 7 e 9 
de agosto. Entre os nomes já acer-
tados para as mesas de debate, es-
tão os escritores Ariano Suassuna 
e Jorge Mautner, o poeta José Car-
los Capinan e o ensaísta José Mi-
guel Wisnik, entre outros. Os ato-
res globais Marcos Palmeira, Fer-
nanda Torres e Maitê Proença 
também foram convidados, mas 
estão viabilizando agenda. 

O Flipipa, afi rmou Dácio, cura-
dor do festival, é como um tatu que 
“mergulha” na toca quando a situa-
ção fi ca difícil e “emerge” quando as 
coisas melhoram. E a situação está 
bastante favorável desta vez: não se 
espera que se repitam os prejuízos 
dos dois últimos anos, avaliados 
em R$ 150 mil e R$ 200 mil. 

“Nós não fi camos devendo 
nada, mas tivemos que tirar di-
nheiro do nosso próprio bolso”, 
afi ançou Dácio. “As pessoas ti-
nham trabalhado e a gente não 
podia deixar de pagar”, completou 
Candinha Bezerra, uma das orga-
nizadoras do projeto. 

O festival foi antecipado para o 
oitavo mês de 2014 em razão das 
eleições de outubro próximo. Além 
disso, os organizadores foram im-
pulsionados pela prefeitura de Ti-
bau e pelo Natal Convention Bu-
reau – entidade privada com foco 
no fomento do turismo de even-
to –, que foram aos organizadores 
oferecer apoio. “E temos os parcei-

ros Ecocil e Intertv Cabugi, sem os 
quais não seria possível dar os pas-
sos seguintes para a viabilização 
do evento”, afi rmou Galvão. 

O alicerce fi nanceiro do Flipi-
pa é bem diferente do observada 
na ‘prima rica’, a Flip (Festa Lite-
rária Internacional de Paraty). Lá, 
se trabalha com um orçamento de 
R$ 8 milhões, com apoio do Go-
verno do Estado e do Município.  E 
quanto custa cada edição da Fes-
tival de Pipa? “Se fosse chutar, di-
ria em torno de R$ 1,5 milhão”, re-
velou Dácio, após explicar que esta 
mensuração é difícil de ser feita, já 
que as parcerias não entram com 
dinheiro vivo, mas com a infraes-
trutura necessária pela realização 
do evento. 

“Eu não sei dizer a você, por 
exemplo, quanto custaria cada in-
serção da Inter TV, que disponi-
biliza uma equipe durante todo o 
evento”, ressaltou. 

O diretor de programação da 
emissora, Carlos Peixoto, afi rmou 
que para esta edição do Flipipa es-
tão sendo preparadas várias no-
vidades. As peças que convidarão 
os telespectadores para o even-
to contarão com a participação 
da própria comunidade. “Como 
emissora de televisão, a gente tem 
a obrigação de levar cultura para 
todos. E não pode ser um even-
to de elite. Vamos produzir peças 
com a presença da comunidade”, 
afi rmou. Também serão colhidos 
depoimentos dos palestrantes, fa-

lando da importância do evento e 
da literatura em si. 

Pensando na próxima edição 
do festival, em 2015, a afi liada da 
Rede Globo no Rio Grande do Nor-
te, planeja a inclusão de um progra-
ma na grade local só sobre a Flipipa. 

A Federação da Indústria do 
RN e o sistema S, através do Sesc, 
Sesi e Sebrae, também são apoia-
dores do evento. “A gente está den-
tro desde o primeiro. É um even-
to muito importante no contexto 
cultura e incentiva o desenvolvi-
mento do turismo na região”, jus-
tifi cou o superintendente do Se-
brae, Zeca Melo. “E aqui é uma 
terra tão carente de eventos com 
conteúdo, que nós não podemos 
deixar de apoiar”, acrescentou. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

RETORNO 
DA FLIPIPA

/ PIPA /  
ARIANO SUASSUNA 
E JORGE MAUTNER 
ESTÃO ENTRE OS 
CONVIDADOS DA FEIRA 
LITERÁRIA DESTE ANO, 
PROGRAMADA PARA 
7 DE AGOSTO

 ▶ Festival Literário da Pipa: última edição foi em 2013

PROGRAMAÇÃO 
JÁ CONFIRMADA

 ▶ Zeca Melo, Silvio Bezerra, Candinha Bezerra e Dácio Galvão: coletiva

MORRE O 
CRÍTICO 
TEATRAL 
SEBASTIÃO 
MILARÉ AOS 
68 ANOS

/ SÃO PAULO /

NEY DOUGLAS / NJ

ROGÉRIO VITAL


